
Primeiros eseripturarioso chefe de senão
extincto da Alfandega do Pará Luiz Carlos da
Silva Peixoto, o Inspector da Thesouraria de
Fazenda extinetwie Matto Grosso Manoel lios-
°lasca° Pereiti da Silva, o conferente ex tanto
da Alfandega de $ Paulo Luiz de França Al-
meida e Sá, o 1 0 escripturario (atinem da
Recebedoria daCapital Federal Carlos Hasta
quio da Costa e o inspector extincto da Ai-
fandega de Corumbá Antonio Silvestre Paes
de Barros.

Segundos eseripturarlos os 100 escriptura-nrios extinctos da Alfandega de S.Paulo A ganso
Amaria) da Freitas, João Pamphilo 4, Limo
Ferreira, Cyriac) Antonio doa Santos silva e
Belisar i o Perna m bisca° 2" ~ri pturarl o exilo -
ato do Tribunal de C MItfiLi Joaquim Franc:sea
Borges, o z 2 esteripturarlos extinetos da Al-
fandega de S. Paulo Jorge Fucka de Figu oi-
redo e José aoaquim da Cosia Vascoicellos

•Junior, o 2 ,".ese• ipturario extincta da De-
legacia de 8. Paul . ) Abdinlag0 M90, O 1"
escripturario f.xci neto da Rezebsdoria da
Cairtal Federal João Caetano de Oliveira

•Aguiar.
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ACTOS DO PODER 	 CRIVO
Ministerio da Fazenda

Por decretos de 15 dó corrente mez, foram
nomeados:

Thesouro Federai

Terceiros escripturarios, os 200 escriptura-
rios extinctos da Recebedoria da Capital
Federal José Rodrigues de Carvalho Junior,
João Monteiro do Barros, João Gomes Vieira
Guimarães,João Luiz da Costa Olivoi-a Jun or,
os 3° escripturarlos extinctosda Recebedoria
da Caoital Federal bacharel Affonso Carvalho
de Brito, Langue José do Carmo e o 3. es-
oripturazio extincto da Alfandega de S. Paulo
Adolpho Camara Corta de Sá.

Tribunal de Contas
Terceiro escripturario, o 40 escripturario

da mesma repartição, Alexandre Emilio
Fantasiar.

— Por deereto da mesma data, foi exone-
rado Juvenal° de Siqueira.Monte do logar de
20 escripturario do Tribunal de Cont te.

—Por outros de 3 do corrente, foram no-
meados:

Alfandega de Macand

Primeiros escripturarios, os 2" escriptu-
rarios da mama alfIndega Luiz Augusto
Jorge Gonçalves e José Ignacio de Castilho e
o 3 , escrioturario Emboca) da Recebedoria
da Capital Federal José da Costa Vieira.

Alfondega da Balda

Segundo eseriptnrari 1, o 2' eseripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na
Bahia Fortunato americo Dona Gomes.

Quarto ta cri pairari°, o4' eseripturario da
Alf indaga do Ceará Francisco de Araujo Do-
mingues Carneiro.

Alfundega do Rio Grande do Norte

Primeiro eseripturario, o 1 0 eseripturario
da Thesoararia 'de Fazenda extincta do E4•

tado do Rio Grande do Norte bacharel Bel-
miro Milanez de Loyola.

Secundo escripturario, Valeriano Rodri-
gues Cotiaras.

Alfandega do Cezrd
•
Conferentes, a 2 , eacripturario da Alfan-

dega do Maranhão Affmso Avelino Mendes, o
Pescripturario da Alfandega de Uruguayana,
Estado do Rin Grande do Sul, bacaarel Al-
fredo José do Nuicimento e o 1" escripturario
da Alfandoca de Pernambuco João Augusto
Carlos de Sabota.

ittfolega do Ataram/1.10

Segundos escripturarias, os 1 0" weriptura-
ries da extincta ThPsouraria de Fazenda
do Estado ao Maranhão Severo Auge o de
Souza e João Ferreira de Souza Junior.

.Alfanclega do Parei

Primeiros esceipturarios, os eseriptu-
ravina da Thesouraria de Fazenda extincta
do Pará Francisco Henrique de Souza Trovão
e loopolo Augusto Proença.

Ajudante Je guarda-usar, o guarda-mór
Alfândega de Mocahé, Estado do. Rio de
Janeiro, Manoel Gomes da Costa Nunes.

Ai fandela de Mandos

Confarents, o conforente da Altandega do
Ceará Jean') mo Vieita da Azevelo Sá.

Primeiro ascripturari o. o 1° da Thesouraria
de Fazenia. extineta Estado do Amazonas
Julian° José Pereira Guimaraes.

II e• .	 I.—

Alçando° de Uruguagana

Primeiro eseripturario, o conferente da do
Ceará Reá Pinto Montenegro.

Aifandega de Santos

Primeiro eacripturario, o 1 4 extinta° da-de
S. Paulo Antoaio Joaquim:Baptista.

Alçando° de Pernambuco

Escriaturario. o (»gerente da do Ceará ba-
charel Antonio }Emento Carneira C .mpello.

DELEGACIAS FISCAIS

Espirito Santo

Primeiros eseripturarios: os 2" da Thesou-
raria de Fazenda extincta da Bahia João
Maria Pinto e Grato da Silveira Bastos V.a-
relia e os 2" da Alfandega do Espirito Santo
Adeodato Pinto da Terra e Fulgeneio de
Paiva Souza.

Bahia

Primeiros escripturarios, o 1° da Alfân-
dega da Bahia Francisco Lopes Guimarães e
o 1° da Thesouraria de Fazenda extincta da
Bzhia Herminio José doe Santos Machado.

Segundos eseripturarios. os 2" da Altan-
dega da Batia Ernesto Diniz Gonçalves e
Alexandre da Costa Nunes.

Terceiros escripturarios, o 3' ia Alfan-
dega da Bahia Solo Antonio de Vaeconcellos
Costa.

Quartas eaaripturarios, o 40 da Alfândega
de afacahé, Estado do Rio de Janeiro João
Banto Marques Porto e 04' da da Balia Joa-
quim Gonçalves Ribeiro.

Pagador, o 40 escripturario da. Thema:tu-
meia de Fazenda extinota da Bahia ntonto
José da Costa Netto.

Sergipe

Primeiros escripturarios. os 1" da Alba-
dega do Espirito Santo Elpidio João da Boa
Morte e Mlarmino Paes de Azevedo.

Segundos escripturarios, o 2° da Thesou-
raria de Fazenda extineta do Estado de Ser-
gipe Gustavo Prospero da Silva Travamos e
02' da Alfa,ndega de Santa Catharins Alvaro
de Carvalho.

Thesoureiro-pagador, Aprigio da Silva
Maynart.

Alagoas

Prhneiros escripturarlos, o 2' eatineto
da Alfa.ndega de &faceia Felinta Elysia do
Nascimento e o2° da mesma Alfandeaa Ro-
berto Ferreira Nobre.

Segundos escripturarios, o 3" da Alfan-
dega do Para Denis:neto Augit•to Cand ido dos
Reis e o 3' da do Maranhão Walter William
Babino Broadbent.

Pernambuco

Primeiros escripturarios, os 1" da The-
sou raria de Fazenda extincta do Estado de
Pernambuco Elias da Cruz Ribeiro e ba-
charel Thoinak de Lemos Duma') e o 1.• da
Alfandega de Pernambuco Julio Silvio de
Miranda.

Segundos escripturarios, os 2" da Alan.
dea de Peenatnnueo José Monteiro Pessoa e
Joeé soton de Mello o o 1 0 °atines° da de Ser-
gipe Antt .nio Ferroa...Na Sara.

Terceiros escriattrarlos, os 3" da Alfan-
dega de Parnambuk ) Francisco Jorge de Souza,
Jantam Eogenin ,Codeceira O Manoel Amado
Com in lio Barata.
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Quartos escriptura.rioa, o 4° da Alfandega 1
do Ceará Entramo de Alcantara, os 4" da de
Maceió Joaquim de Carvalho Ramos e An-
tonio de Araujo Vasconcellos e 04' da ex-
tineta Thesouraria de Fazenda do Estado da
Parahyba Francisco Paulino de Figueiredo.

Thesoureiro, Joaquim Pereira da Silva.
Pagador, o da extineta Thesouraria de Fa-

zenda do Estado de Pernambuco Fabio de
Albuquerque Gama.

Parahyba
Primeiros escripturarios, o 1° da Man-

dega da Parahyba Julio Maxiálano da Silva
e o 1* da extineta Thesouraria de Fazenda do
Estado de Pernambuco Manoel Ribeiro de
Carvalho Junior.

Segundos eseripturarlos, os 2" a da Alfan-
dega da Parahyba José de Arymathéa da
Costa Pontes e Francisco Eugenio Gonçalves
de Medeiros.

Rio Grande do Norte

Primeiros esoripturarios, os 1" da Alfân-
dega do mesmo Estado Joaquim Monteiro
Filho e Alago Fernandes de Barros.

Segundos escripturarlos, os 2" da Afim-
dega do mesmo Estado Antonio Fernandes de
Barros e Manoel Coelho do Souza Oliveira.

Thesoureiro-pagador, o thesoureiro da ex-
ilada Theduraria de Fazenda do mesmo
Estado Urbano Joaquim de Loyoia Barata.

Ceard

Primeiros escripturarios, o 1° da Alfân-
dega do Ceará Israel de ;foliando Cavaleanti,
o conferente da mesma alfandega Julio Bri-
Mo dos Santos e o 2 . da do Maranhão José
Ataliba da Silva Gaivão.

Segundos escripturarlos, os 2" da Alfan-
dega do Ceará Antonio Sergio de Souza Fortes
e Franciewo de Saltes Vastioncellos e o 2* da
extincta Thesouraria de Fazenda do mesmo•

* Estado Luiz Carlos da Motta Peixoto.
Piauhy

Primeiro eseripturario, o 1 0 da Alfandega
de paemihyle, betado do Piauhy, Pedro de
Brito Tupinambá.

Segundo escripturario, o 2° da meseta Al-
fandega Ascanio Verspueo de Abreu.

Thesoureiro pagador, o thesoureiro da De-
legacia fiscal do Thesouro no miamo Estado
Francisco Antonio Saraiva.

Maranha
Primeiros escripturarios. os I** da Alfan-

fandega do Maranhão José Searião de Mo-
raes Rego e bacharel Benjamin Aranha de
Moura.

Segundos eseripturarios. os 1 . * da extinota
Thesouraria de Fazenda do Estado do Mara-
nhão Ladisiáo i3enevenuto de Castro Romeu e
Joaquim Mariano de Azevedo Perdigão.

Terceiros eseripturarim os 3*B da Alfbn-
fandeg do Maranhão Tito Livio dos Reis e
Raymundo Cerveira.

Quartos eseripturarios, -os 4" da Alfan-
dega do Maranhão. Manoel dos Reis Carva-
lho e João Julião Peneira;

Thesoureirepagador, Joaquim EaYMundo
da Silva Aranha.

. Parei

Primeiros escripturarioo, o I o da Alfandega
do *mesmo Estado Joaquim Philadelpho Per-
nan4es e o procurador fiscarda extincta The-
souraria de Fazenda do mesmo Estado bacha-
rel José Antonio Ernests Paráa.ssit.

Segundo eseripturario. o 2' da Alfandega
do mesmo Estado Eduardo Amorico de Seixo
Duarte.

Terceiro meripturario, o 3* da Aifandega
do mesmo Estado Manoel Octaviano Lenhoff
de Brito.

Quartos weripturarios,o 4 0 da Altandega do
mesmo Esta-'o Timotheo Ferreira Machado e
o 4° da A Vendem" do Estado do Maranhão,
Coser Saraiva de•Castalho,'

Amazonas

Primeiros escripturarios, os 10 da Alfan-
dega do Pará Antonio Leite Ribeiro e Con-
dido Vieira da Costa.

Segundos escripturarios, os 2" da Alan-
dega do Pará Miguel Rodrigues Souto e
Amaro Climaco de Gouvéa e o 2' da Alfan-
dega de Manaus Antonio Pedro Vithena de
Aquino.

S. Paulo

escripturarios, o 1° extineto da Dele-
gacia Fiscal do mesmo Estado João Roirigues
de Abrett Siqueira, o 1° da Alfandega de
S. Paulo João Lourenço da. Silva Antero,
o ls estiado da Alfandega de S. Paulo José
AplIonio Cofiares.

escripturarios, os 2" da Aifandega de
S. Paulo Anton,o Carlos Streib e Antonio
Benodicto da Veiga Jardim, o2' extincto da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal do
mesmo Estado Carolino Vieira dos Santos
Pinto.

3"8 escripturarlos. o 3° da Affandega de
S.Paulo Theophilo do Almeida Poitunaaa 3'
extinctosda. Alfândega de S. Paulo Leovigildo
Belmonte de Carvalho e Vespasiano Rodri-
gues da costa.

4" eseripturar os, os 4" da Alfandega de
S. Paulo Bernardo Lupercio de Souza e Al-
varo Augusto de Carvalho Aranha.

Thesoureiro, o thesoureiro da Alfandege. de
8. Paulo Antonio Joaquim Machado.

Pagador, o fiel de armazem da extincta
Altindega de S. Paulo José ,Elnygdio da
Silva Novaes.

Paraná

Theioureiro pagador, o thesoureiro da De-
legacia Fiical do Thesouro Federal no mesmo
Estado Francisco de Paula Ribeiro Vianna.

Santa Catharina	 •

Primeiros eseripturarios, o 11, da Altandega
do mesmo Estado Olympiedoe Anjos Coelho
Pinto, o 3*.da Alfandeoa de S. Paulo, João
André de Bakker.

Segundo eseripturar to, o 2* da Alfandega
do miemo Estado João Maneei Botelho.

Thesoureiro pagador, o inspector da ex-
tineta Alçandega de S. Francisco. no mesmo
Estado, Peregrino Servita de S. Thiago.

• Goyaz

Theeoureirepagador, Jeronymo Rodrigues
de Souza Moraes.	 .

Matto Grosso

Primeiro esoripturarim 1 0 da A Ifandega
de Corumbá Ricardo, Antonio Mondes Gon-
oh.es.

Theoureiro-pagador, Antonio Joaquim de
Paria Albornoz.	 •

— Por decretos da mesma data :
• Foram declarados sem efeito :

Os decretos de 3 de setembro de 1896, na
meando Pedro Ludgero de Moura e Manoel
Accioli de dorsos Cahet para os togares de

escripturarios da Aifandega de Macahé,
Estado do Rio de Janeiro, visionai) terem en.
trado em exercido noa referidos togares, den-
tro do prazo legal ;

O decreto de 8 de janeiro de 1893, nomean-
do Ignacio Pereira do Lago para o togar de
thesoureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estalo de Goyaz, visto não ter
excitado a nomeação.

—Por outros de 12 do corrente :
Foram nomeados para a Delegacia do Rio

Grande do Sul :
Primeiros escripturarlos, o I° da extincta

Thesouraria de Fazenda do mesmo Estado
',pacto Manoel Domingues Filho, o 1° da AI.-
Pandega da cidade do itio Grande, no mesmo
Estado, João Celestino Salvatori e o 1 0 da do
Porto Alegre Alberto Virgillo Ferreira.

Segundos escripturarios, os 2 .* tia Alfan-
dera de Porti Alegre Manyri Luiz de Maga-
lhães, " "* Nunes ,I*:nto e Pedro de Abreu
's 'aia.

ria de Fazenda extincto do mesmo Estado
Terceiros eseripturarios, o3' da Thesoura

Octavio Mascarenhas Telles de Freitase os 3**
da Alfandega de Porto Alegre Cyro José Pe-
drosa, João Domingues Moreira e Augusto
Condido da Costa.

Quartos escripturarios, os 4 . * da Alfandega
de Porto Alegre Gentil da Silva Portela,
Manoel Domingues Moreira. Antonio Xavier
do Volte e Benjamin José Godinho ;

Thesoureiro, Arthur Pinto de Soma Neves.
— Por outros de 15 do corrente, foram no-

meados:
Inspector em commissio da Alfandega

Maranhão. o conferente da mesma alfandega
Jose Mauricio da Silva:

Delegados &coes do Thesouro Federal, em
commiteão:

No• Estado do Amazonas, o chefe de secção
.da alfandega do mesmo Estado José Pedro
Baptista Gonçalves;

No It•tado do Maranhão. o chefe de seeÇÃO
da alfandega do mesmo Estado José Augusto
Corrêa;

No ifstaAo do Ceará, o inspector da extineta
Theouraris de Fazenda do Estado de Goyaz
Torquato Ramos Caiado;

No E-lado de Sergipe. o inspector da ex-
tineta Thesouraria de Fazenda do Estado de
S. Paulo ~tino Alberto Munhoz ;

No Estado do Rio Grande do Norte. o con-
ferente da Aifandega da Bahia Luiz Emygdio
Pinheiro da Camara ;

No Estado do Espirito Santo, o Inspector da
extinota Thesouraria de Fazenda do mesmo
Estado Francisco Manoel da Fonema e

Delegado fiscal do Thesouro Federal
fade de Santa Cathaaina o chefe de
extinoto da Alfandega de Macahé. Est
Rio de Janeiro, Manoel 41( Silva Gni
Ferreira.

Alfandega de Santo: !.,?;
f	 fs'Seeundo escripturario. o 2 , extk, 8-

Allandega de S. Paulo Francisco dir -
Díodo.	 7.4

difandega de Mandos	 Is.

Thesoureiro—José Francisco Soares a e
0.00

nho.
— Por decreto da mesma data, foi

safio do legar de inspector, em cOmmiesão. da
Alfandego do Maranhão o chefe de facção da
mesma alfandega José Augusto Corrêa.

— Por outros de 17 do corrente, foram no-
meados:
Delegacia do Thesouro Federal em Londres

Delegado, o director geral extinta.° do
Thesouro Federal bacharel José Antonio de
Azevedo Castro.

Escrioturarios, o 2 , eseripturario do The-
louro Federai Dano Caetano da Silva e o 3*
do Thesouro Julio Casar Moreira da Costa
Lima.

Alfandega de Sergipe

Inspector em commissão; o 20 escriptura-
rio do Thesouro Federal Affonso Americo de
Freitas.

Thesouro Federal

Quarto escripturario. o 2* esoripturario da
Ai fandega de Uruguayana. Estado do Rio
Grande do, Sul Joaquim Carlos Vieira de
Mello.

Delegacia Fiscal do Estado da Parahyba

Delegado em commissão. o 1° escripturarlo
da Alfandega da Parahyba Feliciano da
Cunha 01rue ;

Thesoureiro-psgador, Aureliano F 'guelras.
Delegocia Fiscal no Edado das AitiOds

Delegado em aommissas, O procurador
fiscal da extieela Thesouraria, de Fazenda do
Edicto bacharel Auteeio Autor*, Also s

•
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— Por decretos de 3 do corrente, foram
exonerados

João de Campos Aloantara, do logar de
1" eseripturario da Dideeacia Fiscal do T119-

Sop ro, no Estado da Bebia
Manoel Tolentino Teixeira de Oliveira, eo

loga.r do escripturario da Alfandeg,a. da
llahia ;

Antonio Alfonso de Aliniquerqu o . do legar
de conferente extincto da. Alfandega do São
Paulo ;

Remiro Xavier Bezerra, do Jogar de I° es-
cript tirado da Alfandega de Santos

Abilio Pereira da Silva Lima, do logar de
20 escripturario da mesma alfandega.

Oliva Anton i o Gomes, do legar de 4 0 escri•
pturario da mesma allandega

José Lourenço da Silva Pinto Junior, do
togar de :3 escripturario da mesma alfaneegia;

João Alfredo itodrigues Seixas. do loeer de
3° escripturario da Alfandega do Estado do
Pará.

— Por outros de 15 do corrente, foram
exonerados

Antonio Alves Ramos, do togar dr escri-
pturario da Allandeeet do Estado do Pará

Joaquim Ribeiro de Alboini, do loear ile
1° escripturario da Alfandega do Estado de
Sergipe

Luiz do Carvalho Pitombo. de identico
Jogar na mesma allandega.

— Por outros de 17 do corrente
Foi diepensedo o chefe de socção da Alfan-

deo..,a da lsaliia João 11 oplista, da Silva o iouvéa,
do togar de inspector em cemmissão da Al-
fandega (te Sergipe

Foi aposeatelo, na conformidade do de-
creto n. 117. de 4 de novembro de 1892,
Diogones da Rocha. Bezerra no togar (le por-
teiro da, Alfamlega do Pará.

Ministerio da Marinha
Por decretos do le do corrente
Foram reformados compulsoriamente, de

oonformidade cem o docreto n. 35 A, olo 1(1
de abril de 1830:

O conamissaeio de I" cles , e, capitão do mar
o guerra graduado, Januaeio Manoel de
Santa Thereza, no posto do capitão de mar
O guorra e a g,raduoção 4 ontra-aliniranto,
percebendo o soldo irar inteiro e dezoito quo-
tas da gral	 addicional correspondente
• official superior, visto ter attiogido
idade limite o contar mais de 43 annos de
serviço ;

O cirurgião de 2 , classe, capitão de mar
e guerra graduado, or. Joequitn da Costa
Antunes, no posto de capitão de mar e
guerra, com o ro . po"tivo soldo e mais quinze
quotas da gratificação addicional correspon-
dente a (racial superior, visto ter attingido
a idade limite e contar 39 annos, G mezes e
dias de servir);

O pharmaceutico de classe, capitão-
tenente do Corpo do Saude da Armade e
capitão de fr3gittal graduado, Victor Marco-
lino da Silva Brito, neste ultimo posto e
Com o respectivo sido por inteiro, visto
haver completa lo a ideie 1nnit . para o

- primeiro dos ditas ooitos e contar mais de 35
annos de servir ), percebendo dez quotas da
gratificação adlicion ii correspoodonte á sua
patentorIooffectivo, de accoe10 coo o art. 9'
do supracitado decreto.

___. Foram cenfirmados no posto de gueeda-
marinha os guar !as-marinha aloeines Fer-
nando Forreire 111 Silva. Arthur
berne, Dum! de Aquiino ( tspar„Tosi Ao-
tran de Aleneastro (traça e Pericles de

— Foi nomeado, de acometo com o reon-
lamento annexo rio doereto n. 715, de 12
do setellii.c., ,:e e o, Fientino
para c . sorear	 e q r . ..) rir e o,	 ;)t • ora r i do I-
inoxeritalo di Aosenal de Marinha do Estado
de Matto Groso.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 1'7 ee março de 189

0IRECTO1tIA DA JUSTIÇA

Concederam se 90 dias do licença, com o or-
denado a que tiver direito, ao escrivão da
delegacia da 3 . eircumscripção policial ur-
bana, Manoel Pinheiro de Canaposlunior,para
tratar de sua saude.

l&qeerimerto de Tr!ri, (trio

')r. José Joaquim de Azevedo Brandão, te-
nonte-coronel graduado e cht fe do • erviçn
salitario do corpo de toinheiros, pedindo a
effeAlvidade do posto de tenente-coronel.—
No pode ,er attondido, porque á sua pre-
te ação oppõe ,se formalmente o art. 4, 3"
do ree tilamonto a.nnexo ao decreto n. 2.221,
de 29 de janeiro de 18O -1, que não confere
mais do que a effectividade pose) de me
jo • aos l re cirurgiões. sendo a graduação em
tenente .coronnl a maior distincção facultada
ao inspector do serviço s.anitario.

de setembro, determinei em ordem do (lia
n.120, de 19 de outubro seguinte, que toes re-
quisições sómente sejam fitas no caso de
desce edieneia por parte /los guiardes devi-
(lamente alistados, quando intimados a com-
parecerem aos s ous quartels, nos termos das
disposições vigentes.

Como vieles, nada ha de Mega' na
pratica estabelfeida para este serviço, e
quanto ás irregularidades do que trata
aquelle jornal, confesso que tem havido al-
gumas, de ordinat io tudeporelentes da von-
tade dos commandantes dos corpos; sendo,
porém, sempre attendidas as reclamaçõos que
a este re s peito Icem sido n razidas RO meu co-
nhecimento pelos proprios interessados.

Eovio-vos a inclusa copia do ofilcio que
acaba de dirigir-me o tenente-coronel com-
mandato e do 7' batalhão de infantaria, vota
relação ás accusações que Lhe liirain feitos
p referido jornal e pisa Ga ;eta te Nu-ias,
ainda sobre o assumpto em questão.oquanto
ás que dizem respeito ao 11" e ao 12' /ia
mesma armo, embora já tenha tido verbai-
mmite conhecimeoto da sua improcedencia,
aguardo, para terem igual destino. mais
completas informações que por escripto devem
prestar-mo os respectivos comtnandantes.

Sande e fraternidade.— Jos(; Pe reint
Graça Jui: ior •

DIRECTORIA DA CoNTABILMADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento :

De 4:150$145 de va ries fornecimentos feitos
á Casa de Correcção em outubro e novembro
do armo rassado

Do 392$500, de fornecimentos feitos em ja-
neiro ultimo á Inspectoria Geral de Assis-
tencia Medico-Legal de Alienados;

De 5:403s, de fornecimentos e trabalhos
r:alizados em fovereiro ultimo e março cor-
rente, no editicio do Externato do Gymnosio
Nacional

De elos, 1 fornecimentos e trabalhos rea-
lizados no palacio do Governo ;

De 9510s, a Camões ,e Aguiar. do um cofre
de ferro fornecido ao Tribunal Civil e Cri-
minal

De 2405750, á Companhia Lloyd Brazileiro,
de passagens concedidas.

— Remetteu-se ao director geral do Con-
tabilidade do Thesouro Fo loral o processo e
titulos á vista do qual. alem de 2005 para o
funo eal e luto lo amanuense da Casa de Cor-
recção Aurelio Eduardo de Moura, seja paga
e sua viuve D. 1»oria Rosa de Moura a
pense() annual de 510:1)0.

Expeliente de 18 (te março de 1893

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLWA

Communicou-se ao Sr. inspector da Alfon-
doea desta Capital que, por infracção do re-
gulamento sanitario vigente, foi multado em
2t)'e, o (mnimandente do vapor allemão er-
gemo; a .

— Remetteratn-se
Ao Secretario da Faculdade de Medi-

cina o de Hien-vicie do Rio do ,laneiro, regis-
trado o diploma do Sr. Arthur Epaminondas
de Assis, cirurgião dentista;

Ao director da Contabilidade desta Secrp
teria de Es'ado, con t»s dos Srs. Francisco
Jose Alvares da Folis: ca • na import.:meia, (10

0 . Pereira, Ite ie Comp., na (10.
1:594eGGO ; terna, 1: •mãos ie. Comp., na, do
432$; I- de Macedo ,Xyque, 11;x de 140-MO
Cri liuy: .ano	 colny;) , roa de 1:214 'g; ; ChaTIPS

nas ob. el Sr too o 370 :,:; M. do , Azevelo
S . /otos, na 11 !'	 ; Alfredo Mal tos dos
Soutos, na do 217	 1.	 Irin o,s

. jri. de ele; T ,ves Coup., In (i0
2"2.9011; 0'100i 8 l v,t & Comp.. ti I, de 1G5 e
Guido Soares Ferreira, na de 5tie.: n (e).

SECRETARIAS DE ESTADO

Quartel Gen eral do Commando Superior (ta
Guarda Naei nal dá Capital Federal, 15 do
março de 1893—N. 2G4.

Ao Extn. Sr. Ministro da Justiça e Nega-
cios Interiores—O Pai em sua edição de
hoje, denunciando sob a opigraphe—Reern-
tf mento ?—o recebimento de grande quanti-
dade de reclamações cont-a a fórma, que
wsegura ser vexatoria. illegal e arbitraria,
e . npregatla p e los cammandantos dos bata-
Iliõos da guarda naoional, par.a obrigarem cs
seus commandados ao so evioo da mesma mi-

transcreve urna cata de pessoa, que diz
ser qualificada, mas cujo nome °oculta., e oe-
capa-se em termos vagos de factos justificati-
vos das suas asserções.

Não conhecendo eu tilos Retos, e jamais
mo negando attonder de e.coordo com a lei,
como sempre tenho proeo lido. qualquer re-
clameeão dia nortes interessadas. cumpre-
me todavia inteirar-s-rs lo que nesta, corpora-
ção sobre o assumpto está estabelecido desde
muito tempo.

Envialost aos respectivos commandantos,
r Os terITIOS (10 art. :te, 4 10 ilecr r. to n.
de 12 de marco do 1553, as listas dos guardas
novamente alistaios e distribnidos, de con-
brmidade com o art. :11 do doto olcareto. são
cll^a chamados por a visos impressos a coMpa,.
reeerem nns resmetivos gim Reis, avi-o; q lu)
Tara maior regularida ks são assignad , s pelos
eemmanaantes de companhia e vislolos pelos
maiores lisoees (ordem do dia n. 12, de 19 de
março de 1:n2): e sá quando os referidos
guardas deixam de attender á rrdom rre R

-bida, é que são expedidos segun tos avisos,
advertindo-os de que, no caso de de:sebe-tin-
eta, inew,T erão na pena de prisão, prevista
;os disposições do art. 97 § 1" da lei n. G12,
de 19 de setembro de 1Q50.

Ainda no empenho de offerocer aos meus
concidadãos todas no garantias, baseado na
faculdade que toem oselmrnandantes do , cor-
itre de rxorrerem á interveric5o das autori-
dades poliCia0'4 para fazer . en effectiva ri pena
de prisão p,-/r Piles imp l sta aos rospectivos
goaedas (aviso n. trt, dolo a.• mano-ide MV-A
e no intuito de evitar oon i et is ent re prnaa
da brigo la policial o (loota milicia, quaMo
i ncumbi él as (lesse serviço solic • tei do Sr.
Dr. ellen,. de policia do Distrirto Federal as
norosso.rele provid enoias plra ne dele-
gados oireminscripoinimes -:ati i.v.e.tio os mui-
sMes que nesse sontiolo t1)rein feitas	 - es-
c:rimo pelo; meacirna,•:• . r.,awalialantf, s; o).
datt 1A) conlié. ,,imento aos corpos cirenia,
iitio). em s Anr -in a oste 'pedido. Ii expedira
aos °iludidos delegados a 9 do predito mez
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Março — 1898

Ministorio da Fazenda

Por titulos de 15 do corrente, foram no.
meados

Joaquim Francisco de Ilollanda Cavalcanti,
para o lugar de porteiro da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Pernam-
buco;

O cartorario da exulado Thesouraria de
Fazenda do mesmo Estado Jesuino Nunes
Vianna, para identico togar na D- legacia
Fiscal do Thesouro Federal no mesmo Estado ;

O cartorario extincto da Altandega de São
Paulo Clatalino de Almeida Palma, para o
Jogar de caatorario da Delegacia Fiscal do
Theseniro Federal no Estado de S. Pinto;

Ainerido Pereit a Rego, para o togar de por-
teiromartorario da Delegacia Fiscal do Tile-
souro Federal no Estado do AlagUas ;

O porteiro da exincta Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Amazonas Manoel Coto êa,
Lima, para identico togar na Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal do mesmo Estado ;

O porteiro da extincta Thesouraria de Fa-
zenda de Santa Catharina José Honorato Eloy
de Medeiros, para identico togar na Delegacia
Fiscal do Thesour0 Federal no mesmo Es-
tado ;

O porteiro da exticta Thesouria de Fazenda
do Estado do Ceará Francisco Joaquim No-
gueira para o togar de porteiro cartorario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Mesmo listado;

O porteiro da extincta Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Riu Grande do Sul Fran-
cisco de Paula Coelho, para identico togar na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
mesmo Estado ;

Symphronio de Nazareth para o togar de
porteiro-cartorario da Delegacie Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Parahyba ;

O porteiro da extincta Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Maranhão José Ribeiro do
Mendonça, para o togar de cartorario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no mesmo
Estado ;

O administrador das capatazias da Alfaio
dega do Maranhão Pacifico da Silva Bessa,
para o togar de porteiro da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no mesmo Estado ;

Dionysio Barreto do Menezes para o togar
de porteiro-cartorario da Delegcia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Sergipe ;

O porteiro da Ca i xa Economica do Estado
do Rio Grande do Norte Luiz do França da
Cruz Barros, para o togar de porteiro-e irto-
rario da Delosacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no me-mo Estado ;

Miguel Ferreira Penna para o lagar de
porteiro-cartorario da Meg teia Fiscal do
Thesouro Federal no Est )(to do Espirito Santo.-

— Por outro de 17 do corrente, foi nomeaelo
Antonio Joaquim Ferreira Gomes para o togar
de purtoiro da Alfandega do Para.

Circular n. 14—Ministerio da Fazon /a—
Rio de Janeiro, 19 de março de la 18.

Tendo chegado ao meu conhecimento que,
em algumas alfandegas se avà dan.osahida,
no corrente exercicio, a preparados de fumo
estrangeiro sem o prévio psgamento do im-
posto de consumo, a que estão sujeitos nos
termos dos arts. 1 a 4 do regulamento
n. 2.777, de 30 de dezembro ultimo, o que
deve ser elrectuado por occasião do respe-
ctivo despacho de importação, como é ex-
presso no ar t.23 1 . (to mesmo regulamento,
confundindo por este modo a cobrança do
impasto com a applicação ou eollagem das
estampilhas que, para commod idade do com.
mercio importador e vantaeem da fiscali-
zação, o art. 24 n. 2 do mesmo regulamento
commetteu ao dono d:t mercadoria antes do
expol-a á venda, determino aos Srs. chores
das repartições arrecadadoras, subordinadas
a este ministerio que:

1, ordenem a revisão immediata de todos
os despachos de importação de preparados de
fumo estrangeiro, de I 1/e janeiro do cor-
rente anuo em demite, para o fim de si arro-
cssiar o imposto de consumo que devido for,
entregando-se ás partes bS estampilhas cor-
respondentes.

2.° Recommendem aos conferentes de sa-
bida a fiscaliz, ção rigoiose do que está, dis-
posto no rel'endo art. '23 §e 1" e 2', não con-
sentind o na roti arta de toes prop netos sem
que seus donos exhibam, com a guia de que
trata o segundo daquelles paragraphos, as
estampilhas correspon tentes

3° Finalmente &em conta á Directoria de
Rendas Publicas do Thesouro Federal, com a
maior brevidade, do cumprimento desta or-
dem, ospecificando por essa ocasião as im-
portancias que se haviam deixado de arre-
cadar.—Bernarrlino de Campos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foi exonerado do caro de amanuense in-

terino da 1 ,, secção do Quartel General da
Marinha o capitão-tenente reformado Carlos
Vidal de Oliveira Freitas.

Foram nomeados:
Lente substituto interino da 3' secção da

Escola Naval o engenheiro Diogenes Buys de
Lima e Silva ;

Lente interino da 3 , cadeira do 4° anno da
mesma escola, o tapitão-tenente Carlos Vidal
de Oliveira Freitas ;

3" estacionado da Directoria de Meteoro-
logia da Repartição da C ida Islaritima
Eduardo dos Santos. .vila, e exonerado deste
cargo Thrason Chrysostomo Corrêa.

--
Roo/moi/acato despachado

Joaquim José Teixeira.— Não lia vaga.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

1" SEC(::(0

Expediente de 19 de março de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 50r,', a Migu e l Moreira das Noves, pro-
veniente do excesso do aluguel do terreno
°ocupado pelo barracão que serve de depo-
sito de materiaes para as obras accessorias
da caixa (10 agua do morro de Santos godri-
gues e pela linha ferroa do falario inclinado
do m solo morro, a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas, do mez de janeiro ul-
timo (aviso ri.  :-)2));

De 39 e$750, á Companhia Lloyd Brazileiro,
de p issagens concedidas em proveito deste
ministei to nos mezes de outubro e novembro
do anuo passado ( ,viso n. 521)

De 101$25J, á mesma companhia, de passa-
gens concedidas em outubro do anuo pas-
sado (avio n. 522e

De 1:9)53502, do naateriaes o artigos di-
versos furnec . des para o dt . pesito central e
()Moinas da Estrada de Ferro , lo It to ilo Ouro,
a cargo da Lispecção Geral das Obras Publi-
cas, no mez de janeiro ultimo (aviso n. 523).

—Providenciou-se para que a Amas, n
Steam .Naviyarian Company, limited, rece-
besse no Thesouro Federal a sobvensão a que
tem direito de 35:100e; proveniente da nave-
gação effectualla nos Estados do Pará e Ama-
zonas durante n mez de dezembro do anuo
passado (aviso n. 52-1).

--
Directoria Geral da Industria

Por portaria I 18 do corrente mez. foram
concedidos Ires mezes de liccoÇa , com venci

-mentos no ("mina da lei, ao 2 0 escripturario
da Reparti.:;in Geral dos Telegraphos Ray-
mundo Augusto Ferreira Lima, para tratar
do sua surde.

Directoria Geral de Obras e Viaça)

Por mmta-sia de 18 do corroote, foram
concodeme ao mmenheiro de 3 , classe da
lospocção Geral das Obras Publicas, Ar-
r. mis) Ma cian., :11ve5;	 ni-Jes de liceaça,
com vencimentos, para tratamento de saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 19 de •wzrço dc 1898

filiei -u-se ao Sr. Ministro
Restituindo, informado, o requerimento em

que o cicia 'ao Benjamin Franlelin de Arruda
Cantara, 2 °fileis' aposentado dos Correios
do District° Federal. solicita do Sr. Presi-
dente da Republica a sua reintegração no
mesmo cargo ;

— Informando sobre o requerimento no
qual o cidadão João Xavier Dutra, I n official
aposentado dos Correios do Histricto Federal,
pede lhe seja contado o tempo em que serviu
como supra numerario

Restituindo, informado, o officio da Secre-
taria dt Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas de S. Paulo, em que é solicitada
isenção de taxa postal para os boletins do
Instituto Agronoinico desse Estado.

Requerimentos despachados

Possidonio Tavares da Costa, ex-carteiro
da a Iministração dos Correios da Pa,rahyba,
recorrendo da pena de demissão que pelo
respectivo administrador lhe foi imposta.—
Nego provimento ao recurso, por não terem
fundamento as allegações produzidas.

Banco da Republica do Brazil. recorrendo
da pena ,le multa que lhe foi imposta pelo
administrador dos Correios do Districto Fe-
deral, em razão de ser aquelle banco desti-
notado do um registrado sem valor, que se
verificou conter coupons de juros de apolices da
Intendencia Municipal desta calade.--Não Ode
ser attendida a petição do Banco da Republica
do Brazil, por isso que, na hypothese, deu-se
infracção do art. 26 do Regulamento, cuja
pena esta directoria não tem competeneia
para relevar. Tão pouco procela a allegação
de que a remessa fõra feita em annuen-
cia de um empregado dos Correios da Bahia,
visto como não foi provado esse facto, que é
contestado pelo administrador da referida re4
partição.

Mantenho, portanto, o acto do administra-
dor dos Correios do District° Federal, con-
stante de sua portaria de 28 de outubro do
1897

Guilherme de Paiva, praticante dos Cor-
re OS do District° Federal, recorrendo da
pena do suspensão que lhe foi imposta pelo
respectivo administrador .—Nego provimento
ao recurso.

Henrique Nota° de Vasconcellos Lassa o
Mi guel Ramos de Moraes Castro, 3' °tildai e
praticante dos Correios de S. Paulo. recor-
rendo da pena de multa que lhes foi imposta
pelo respectivo administrador.—Nego pro-
vimento aos recursos.

Antonio Woy da Cunha e Mello e Antonio
da Cunha Machado, chefe de secção e 1°
cial dos Correios do Pará, recorrendo da
pena de multa que lhes foi imposta pelo re-
spectivo Mini ni,tratlor.—Os recorrentes não
se justificaram das faltas que conametteram
cada um na sua respectiva esphera de acção,
relativamente ao facto de que se trata.
Indefiro, portanto, os recursos.

Guilherme Coutinhr, praticante supplente
dos Correios (lo District° Federal. pedindo que
lhe seja contado o tempo em que serviu an-
teriormente.—Não pólo ser attendido.

Pergentinn Augusto Maia, praticante da
administração do District° Federal, pedindo
justiticaoão das Metas dadas de 13 de dezem-
bro a 25 de fevereiro o CA dias de licença em
prorogação.—Concedo quatro trezes.

Philomeno Jocelyn Ribeiro e Enrico Con-
dido de Andrade Si,va, carteiros de l s classe
dos Correios do District° Federal, pedindo
contagem de tempo de serviço.— Certifi-
que-se.

Arnaldo José Alves Ferreira, agente do
corroei de Valonça, Estado (1) Rio, recorrendo
da pena de responsabilidade que lhe foi im-
poeta polo administrador (los Correios do
Distrieto Federal e Estado do Rio de Janeiro.
—Nego provimento ao recurso.
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do brazi1-3" secção-N. 1
-Liverpool, 20 (te janeiro de 1898.

Sr. Ministro de Estado-Com o presente oficio tenho a honra de
apresentar a V. Ex., em annexos, os mappas iis. 1 a -1, e as infor-
mações referentes .ao commercio e navegação entre os portos deste
districto consular e os do Brazil no 4' trimestre de 1897.

Sande e fraternidade.-J. C. da Fonseca Pereira Pinto- A S.Ex. °
Sr. general Br. Donysio E. de Castro Cerqueira, Ministro de Estad°
das Relações Exteriores.

COMMERCIO E NAVEGAÇXO ENTRE O DISTRICT° CONSULAR DE LIVERPOOL

E O ORAZIL NO • TRIMESTRE DE 1897

NavegaçãO

Os navios que entraram nos portos deste district) trazendo carga
do Bra.zil foram 25, com 34.724 toneladas e 1. /75 homens todos
estrangeiros. (Mappa n. 1. )

Descarregaram no porto de

	

Navios	 Toneladas	 Equipagem

Liverpool 	 	 .)5	 34.724	 1.075

Receberam carga nos seguintes portos
Rio Grande do Sul, 3; Rio do Janeiro, 4 ; Balia, 2 ; Maceió, 2

Recife,5; Parahyba, I; Natal, 1; Fortaleza, 3; Parnallyba, 1; S. Luiz
do Maranhão, 5; Belem do Pará, 8; Manaus, 9.

Dos portos abaixo declarados sahiram para o Brazil 101 navios,
arqueando 149.105 toneladas, com 3.291 homens.

Entre cites figuram 4 brazileiros, com 1.768 toneladas e80 homens

Portos Navios Toneladas Equipagein

Liverpool 	 691 103.525 2.590
Manchester. 	 1 1.E3 28
Glasgow 	 19 21.664 375
Newport 	 20 20.743 382

104 149.165 3.291

Levaram carga para os seguintes portos
Martáos, 12; Belém do Pará., 23; S. Luis do Maranhão. G; Parnahy-

ba, 1; Fortaleza, 7; Natal, 1; Parallyba, 3; Recife, II; Maceió, 4;
Bahia, 17; Rio de Janeiro, 42; Santos, 17; Rio Grande do Sul, 5.

Commercio

O valor da importação foi

Varias productos brazileiros 	 	 1.004.081
Metaes amoedados 	 	 273

O valor da exportação foi :

Productos e manufacturas do Reino Unido
e suas passessões ou de paizes estran•
geiros 	

	
1.042.260

Metaes amoedados 	
	

42.500

Os artigos nacionaes recebidos aqui no ultimo trimestre
deram dos seguintes portos

Rio orando olo Sul 	 5.667
Rio de Janeiro 	 561
Bahia 	 8.309
Maceió 	 7.567
Recife 	 30.962
Parahyba 	 2.010
Natal 6.378
Fortaleza 	 26.125
Parnahyba 	 12.221
S. Luiz do Maranhão 	 25.889
Belém do Pará 	 626.231
Manãos 	  301 258

1.064.081

A exportação deste districto dirigiu-se aos seguintes portos

Manáos 	  	 40.071
Belém do Pará 	 113.225
S. Luiz do Maranhão 	 54.544
Parnahvba 	 18.368
Fortaleza 	 30.755
Natal 	 1.751
Parahyba 	 21.471
Recife 	   100.702
Maceió. 	  11.201
Aracajú . 	   1.043

Bahia 	 103.995
Victoria 	 125
Rio de Janeiro 	 328.756
Santos 	   18(1.312
Paranaguá 	
Desterro 	 1.293
Rio Grande do Sul 	 0.130
Pelota 	 2.282

Porto Alegre 	 17.118

S.; 1.042.30)

No corrente trimestre 25 navios entraxam nos varios portos
deste (list ricto consular procelentes dos seguintes portos brazileiros

Em Liverpool

Navios Tonelagem Equip. Valor CD ,C

3 825 22 5.667
4 12.651 429 564
2 6.201 221 8.309
2 2.504 56 7.567
5 9.798 304 30.962
1 1.031 27 2.910
1 1.031 27 6.378
3 3.008 94 36.125
1 976 31 12.221
5 4.911 151 25.889
8 10.199 303 620.931
9 11.708 361 :301.258

44 61.965 2.034 1.064.081

Destes navios, 19 fizeram escala nos seguintes:

Navios Tono!. Equi.

Bahia 	 6.263 221
Maceió 	 2 2.504 56
Recife. 	 2 6.263 221
Parahyba 	 1 1.031 27
Natal. ... 	 1 1.011 27
Fortaleza	 	 2 1.974 65
Parnahyba 	 1 976 34
Belém do Pará 	 8 10.199 308

19 30.241 959

Portanto enumero effectivo dos navios entrados foi 25, com 34.724
tons. e 1.075 homens e o valor (le mercadorias 1.064.081. Con-
frontando estes algarismos com os do trimestre correspondente do
armo do 1896, temos:

Numero elrectivo

Navios Tone'agem Equipagem Valer em £

1897 	 25 34.724 1.075 1.061.081
1896 	 35 45.519 1.504 1.780.760

O que mostra não sõ diminuição no numero de navios, na tone-
lagem e equipagem, como lambem, e principalmente, notavel difre-
vença nit importação, cu'o vab r é representado pela sonuna de

725.679 para menos no trimestre que findou. comparado voin o
seu correspoudwite no anno anterior, sendo que essa diminuição
mais se aeeentuou no mais T ico producto do extremo norte do Bra-
zil, a borracha, não obstante ser a média dos preços no trimestre
mais remuneradora do que em igual periodo de 1896, como se p derá
verificar do quadro comp,rativo que apresento na parte do relatorio
que se refere a esse artigo.

No mesmo trimestre sob revista sahiram dos portos do districto
consular para os do Brazil 104 navios, com 149.103 toneladas e 3.291
tripolantes, levando mercadorias no valor de £. 1.042.360 ; a saber:

Do Liverpool para:
Nav;os Tonel. Equip. Valor era £

Manãos 	 12 18.296 544 -10.071
Belém do Pará 	 16 21.007 592 109.608
S. Luiz do Maranhão 	 5 4.998 195 51.168
Parnallyba 	 1 161 7 4.902
Fortaleza 	   7 5.340 199 30.755
Natal 	  1 1.059 27 1.441
Parahyba 	 3 3.535 84 21.471
neeife 	 8 8.955 205 105.242
Maceió 	  	 3 3.819 84 10.841
Bahia 	   19 23.557 556 89.912
Rio de Janeiro 	 24 57.292 1.308 25.297
Santos 	 13 20.826 349 157.898
Rio Grande do Sul 	 4 2.945 52 3.889

109 171.890 4.102 913.493

proce-

Procedentes de :

Rio Granle do Sul 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife 	
Pirallyba 	
Natal 	
Fortaleza 	
Parnahyba. 	
S. Luiz do Maranhão
Belém do Pará 	
Manáos 	
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As mercadorias exportadas de Liverpool para o Brazil em transito
Subdividiram-se assim

Para Valor em I,'

Parnahyba, via Maranhão 	   13.466
Natal, via Recili 	 310
Aracajú, via Bahia 	 1.043
Victoria, via Rio de Janeiro 	 125
Paranaguá, via Rio de Janeiro 	  	 218
Desterro, via Rio de Janeiro 	 1.293
Rio Grande do Sul, via Rio de Janeiro 	 2.052
Pelotas, via Rio de Janeiro 	 2.282
Porto Alegre, via Rio de Janeiro. 16.401

»	 Rio Grande do Sul 	 120

37.310

De Manchester para

Na)Aos	 Tonel.	 hqdp. Valor

nalla 	 	 1	 1.173	 28 4.643
Rio de Janela() 	 	 1	 1.173	 28 1.293

2.346	 56 5.936

Em transito deMalcheste: para Porto Alegre, via Rio 	 de
Janeiro 	  597

De Glac gow para
Navios Tonel. Equip. Valor

Belém do Pará 	 2 405 2o lastro
Bahia 	 3 7.778 115 12.147
Rio do Janeiro 	 11 19.800 302 29.481
Santos 	  4 10.391 144 22.414

20 58.374 591 64.042

De Newport para
_

Navios Tonel. Equip. e
Belém do Pará 	   7 6.671 161 3.61,
S. Luiz do Maranhão 	 1 483 1:3 376
Recife 	  	 	 3 1.728 35 1.469
Macei/'	 	 496 11 310
Bahia 	 4/4 10 293
Rio de Janeiro 	 6 10.C88 145 12.635
Rio Grande do Sul 	 1 258 7 189

2) 20.743 382 18.980

Resumo dos navios sahidos

Navios Tonel. Boit,. Valor má:

De Liverpoo/ 	 109 171.890 4.102 952.805
De Manchester 	 2 2.316 56 6.533
De Glasgow 	 20 38.374 591 61.042
De Newport 	  20 20.743 382 18.980

151 233.353 5.131	 1.012.30

Destes navios sabidos -17 fizeram escala pelos seguintes portos
Portos	 Navios	 Tonel. Equip

Manáos 	 10 15.13 n4 445
Belém do Pará 	 1 967
S. Luiz do Maranhão 	 1 1.091 31
Fortaleza 	  2.145 63
Natal 	  1.059
Parahyba 	 3 3.535 81
Recife 	   1 1.260 •	 27
Maceió 	 .3 3.819 81
Bahia 	 13 31.426 669
Santos 	 11 21.782 354
Rio Grande do Sul 	  1 2.025 27

47 84.248 1.810

Portanto, 104 é o numero offectivo dos navios sahidos.

Confrontando estes algarismos com os do correspondente trimestre
do anno passado, temos:

Sah idas

Navios Tonelagem Equipagem Valor em it
104 149.105 3.291 1.042.360
114 138.587 3.289 1.083.646

lO 10.518 41.286

menos	 mais	 mais	 menos

e dessa comparação resulta que, si houve uma diminuição de 10
navios no trimestre de 1897,em compensação a tonelagem augmentou
de 10.000.

Os quadros seguintes mostram Os preços correntes nesta praça, dos
productos principats do 13razil, confroniados com os de outras pro-
cedencias. nos mezes de outubro, novembro e dezembro dos amuos de
1897 e 1896.

•
ASSUAR DO BRAZIL

Outubro

Bahia	 Nazareth	 Inrnarnhuco e

e d	 sd	 si s d	 sdsd

1897 	 8/ a 9/	 7/3 a 7/6	 7/6 a 10/1
18A3 	  7/6 a 9/	 6/9 a 7/6	 6/9 a 11/3

Novembro

1897 	  8/ a 9/	 7/3 a 7/9	 7;0 a 10/7 l
1896 	  8/3 a 9/6	 7/ a 8/	 7/3 a 11/3

Dezembi-o

1897.	 8/3 a 9/0
1896 	  8/ a 9/3

Outubro

1897 	 	 7;6 a 8/9	 8/ a 8/9
1896 	 	 6/9 a 8/3	 7/6 a 8/9

Novembro

1897 ..... 	 	 7,6 a 8/9	 8/ a 9'
1896 	 	 7/3 a 9/	 8/ a 9i/3

Dezembro

1897 	
	

7/10 1/2 a 9/3
	

8/3 a 9;6
1896 .....	 7/3 a 10/

	
719 a 9/

ASSUCAR DE OUTRAS PROCEDENCLAS

Indias Oceidentaes	 Mauricla	 Madrasta	 Manilha

Outub.-o

n 1	 ad	 s i	 s d	 sd	 sd	 sd	 sd

1897 	 	 9/3 a 13/9	 8/3 a 11/3	 7/ a 7/3	 7/ a 9/
189U 	  10/ a 15/9	 8;3 a 12/	 6/9 a 7/	 6;9 a 9/3

Novembro

1897 	 	 9/3 a 13/9	 8/3 a 11/	 7/ a 7/6 7/ a 9/3
1890 	 	 9/9 a 15/6	 8/3 a 122	 6/9 a 7/6 7/ a 9/6

Dezembro

1897 	 	 9/6 a II,' 8/6 a 11 7 '/, 7/9 a 8/	 7;9 a 9/
1$96. 	 	 9/6 a 15/6 8/3 a 11/9	 7/3 a 7/6 7/3 a 9/

6
Java
	

Eg YP 10	 Peri&

Outubro

sd
	

sd
	

sd	 ed

1887 	 	 7/ a 10/9	 8/a 11/3	 7/3 a 11/3
1896 	 	 9/6 a 11/9	 7/ a 12/	 7/3 a 12/3

Novembro

1897 	 	 7/ a 10/ 10	 8/ a 11/	 7 3 a 11/ .
1896 	 	 6/9 a 11/6	 -	 7,/ a 12/	 7/3 a 12/

Dezembro

' 1897	  	 7/9 a 11/3	 8/3 ali 7/ 1/2 8/ a 11/ 7 '/,
1896 	 	 7/3 a 11/3	 7/3a 11/9 7/3 a	 11/9

1897
1896

Differença

7/9 a /3
	

7/10 1/2 a 11/1 1/2
7/3 a 7/9	 7r/ a 11/

Parahyba	 C,:trá e marankto
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0Alit DO 22ma5

IltiodeJaseire	 Matos	 Balda
Outubro

1897 	  32/ a 40/ 33/ a 39/ 32/ a 39/
1898	  52/ a 58/ 64/ a 71/ 52/ a 65/

Novembro

1897 	  29/ a 40/ 29/ a 38/ 28/ a 37/
1898 	  52/ a 58/ 64/ a 71/ 52/ a 80/

Dezembro

1897 	 	 29/ a 37/ 29/ a 34/ 28/ a 34/
1896 	 	 52/ a 58/	 64/ a 71/	 52/ a 60/

GAFE DEI 01121all PEOCIEDENKMAN

Jamais*	 África	 8. Domingos

Outubro

1896...

8
70/ a 132/
72/ a 130/

ed	 sd
31/6 a 43/6	 50/
42/6 a 65/	 60/

a55/
a 65/

Oe.ra

32/ a 38/
52/ a 56/

30/a 36/
52/ a 56/

30/ a 34/
52/ a 56/

La Guayra
Guatemala

65

▪

 / a 80/
70/ a BO/

Novembro

Importação, consumo è exportação do cáfi de todas as procidencias no
4* quartel de 1895, 18,6 e 1897

Toneladas
	Importado em 1897	 	 5.607

» 1826 	 	 7.036
• » 1895 	 	 5.774

	

Exportado em 1897 	 	 4.981

	

» 1896	  4.049
» a. 1895 	 	 4.958

	

Consumo em 1897 	 	 3.102

	

» 1898 	 	 3.139
• » 1895 	 	 3.070

Desembarques, entregas e depositas do cafd nos portos prineipaet
da Gran-Bretanha no 4° quartel de 1896 a 1897

	

Desembarques	 Entregas Totais	 Depositas

1897 1896 1897 1896 1897 1896
Tonelada*

Em Londres 	  6.039 6.169 7.697 0.914 9.792 8.285
Em Liverpool 	 	 631	 968	 449	 795	 551	 345

mind.mnWM

Total 	  6.670 7.137 8. 1 -4; 7.709 10.343 8.6Z

1897... 70/ a 132/
1896... 72/ a 130/

27/ a 43/6	 48/ a 55/ 55/ a 80/
48/ a 65/ 60/ a 65/ 70/ a 80/

Dezembro

Algodão

Cotadas extremas do algodão, do Brasil e de outras procedendo
nos mexo de outubro, novembro e dezembro de 1897:

	

1897... 65/ a 132/	 27/ a 49/	 45/ a 53/	 55/ a 751

	

1896... 72/ a 130/	 44/ a 65/ . 60/- a 65/ , 70/ a 80/

• Depositas de café, de todas as procedendo nos mercados
pua da Europa.

No dia 1 de outubro de:
1897	 1896 . 1895

Toneladas Toneladas Toneladas

Grau Bretanha	 	 14.372	 8.981	 10.924
Hamburgo. 	 	 25.800	 15.690	 18.550
Bremen 	 	 2.816	 1.025	 670
Holland& 	 	 20.700	 13.527	 11.723
Trieste. 	 	 7.700	 9.550	 8.940
1194TC 	 	 51.600 	20.950 25.300

No dia 1 de novembro :
1897	 1893	 1895

Tomada Tmaelmlae Tonelada
Grau Bretanha 	
	

11.585	 8.549	 9.493
Hamburgo 	
	

30J+00 	13.650 18.000
Bremen 	
	

3.277	 716 	1.320
Holland& 	
	

23.663	 13.705	 17.556
Trinta 	
	

10.150	 11.150	 13.500
Havre 	
	

57.600 21.600 25.300

No dia 1 de dezembro :
1897	 1896	 1895

Toneladas Toneladas Toneladas
GranBretanha........	 11.117	 8.339	 8.692
Hamburgo 	 	 31.550	 15.050	 18.000
Bremen 	 	 3.048	 1.191	 1.210
Holland& 	 	 26.556	 13.036	 15.184
Triaga 	 	 9.200	 12.450	 15.000
Havre 	 	 60.950 22.850 23.000

No dia 1 de janeiro :	
1898	 1897	 1896

Toneladas Toneladas Toneladas
Grau-Bretanha 	 	 10.941	 8.738	 8.581
Hamburgo 	 	 31.25) 20.250 20.310
Bremen 	 	 (*)	 1.439	 1.839
Hollanda 	 	 29.359	 17.791	 16.218
Trieste 	 	 13.800	 12.410	 15.000
Havre 	 	 64.550 22.1(0 24.000

Milm nnnnnn • melm.enMM.. ---

	

Total 	  149.900	 82.763	 85.948
Pazendo.se uma ligeira comparação entre as existanclas do café

nos principaes mercados europeus em 1* de janeiro dos annos de 1896,
1897 e 1598, comprehende-se que,dev ido ao enorme stock da mercado-
ria é que os pregos desceram a quasi metade em um anno: Assim o
café Rio que em dezembro de 1896 cotava-se entre 52/9 e 59/4 passou
a ssr cotado em igual :no da 18.47 entre 29/ 1 e 37/1 ,observando-
se identica baixa nos cafés de Santos, Bahia e Ceará.

-) Não são Muda conhecidos os algarismos.

Dezembro

	a 	
d '

	

a 4'/I.	 39/te a 3iym

a 39It• 3'4 a 384
3'4 a 304,

le1=111
	

nn•n

num	 n•n

321/** a 41/4 3"4, a 3"44 3"/Is a Vim

214 a 7'4 3'4 a
5V, a 15'/, 4V" a

7

	

104
	

3 a9'4
314 a r/s

8	 a12
6'4 -a 6%

2"4„ a 274

	

VÁ a 71 /1	 5 a 7 , 2'4 a 7V,
nM.	 GE=

	

1 '4 a 41 /8	 11/. a 31/4
	 24 a 3%

Borracha

durante os mezes de outubro, novembro e dezembro doe anos de
1898 e 1897,

Cotações extremas da borracha do Brasil e de outras prdeedenalaa,

Outubro -1897

	

Ceara	 Para
	

África
d
	

d	 4	 s d
a 2/4 1/10V, a 2/5	 9 a 216

1896

	10 a 2/2	 1/8'4 a 2/114 9 a
Novembro- 1897

9	 a 2/4	 1/11,/,
1896

	11 1/, a 2/2	 1/8'4 a 2/1 ,4 9 a

Dezembro-1897

91 /, a 2/4
Dezembro-1896

	10 a 2/2	 1/8y, a 2/2

Pernambuco.
Ceará e Ara-

caty .......
Parahyba....
Rio Grande..
Santos.......
Bahia e Ara-

cajá	
Maceió.. 	
Maranhão 	
Estados Uni-

dos( Soa
Island ) 	

EgYPt9 	
Fijt (Sea Is-

land) 	
Taluti 	
Indias occi-

dentaes 	
Hayti 	
Pará (Rough

&apta).-
Perú ( Sea

laland 	
Indias orien-

taes 	

Outubro

3"/I, a ins
3'4 a 4,/, 2"/,

Novembro

Pata

	

d	 cd	 4
	2/1 	 a 3/814	 9,/,

1/1014 a 3/7

1/2V, a 3/8V,

1/1014 a 3/8V,

2/2 a 3/8

1/10 a .3/8

2/1'4 a 2/eVii

a 2/5t/t 10 a 2/8

10 a 2/6

a 2/5V

•2/51



DEPOSITO DA BORRACHA DO PARÁ INCLUINDO A DA BOLIVIA EM 1' MÃO

30 de outubro de 1897

231 tons, excluindo	 especuladores, cerca	 de

.90 de outubro de 1896

191 tons

756 tons, excluindo	 especuladores, cerca 	 de

30 de outubro de 11895

93 tons

257 tons, excluindo especuladores, cerca 	 de

30 de outubro de	 1891
87 tons

547 tons, excluindo	 especuladores, cerca	 de

30 de novembro de 1897
198 tons

257 tons, excluitilo	 especuladores, cerca	 de

30 de novembro de 1896
171 tons

1.065 tons, excluindo	 especuladores, cerca	 de

30 de novembro de 1895

89 tons

310 tans, excluindo	 especuladores, cerca	 de

30 de novembro de 1894
-18 tons

491 tons, excluindo especuladores, cerca	 de

31 de dezembro de 1897

171 tons

310 tons, excluindo	 especuladores, cerca	 de

31 de dezembro	 de 1896
157 tons

867 tons,	 exc'uindo	 especuladores, cerca	 de

31	 de	 dezembro	 de 1895
118 tons

504 tons, excluindo	 especuladores, cerca 	 do

31 de dezembro de 1894
12 tons

450 tons, excluindo especuladores,	 cerca	 de 160 tons

DEPOSITO DA BORRACHA DE OUTRAS PROCEI)ENCIAS

	

34 outubro	 30 novembro 31 dezeiribro do 1897

Ceará 	 	 164	 232	 939	 saccas
Mangabeira 	 	 3	 10	 23	 tons

Per xá 	 	 8 »	 34 »	 39 »
AfricI 	 	 337 »	 354 3.	 437 ».

Importação da borracha do Pará no 4 0 quartel do 1897, comparada
com a dos seis annos anteriores:

1897 1896 1895 1891 1893 1892 1891

Outubro.. 504 894 .487 773 566 570 488 tons.
Novembro 543 1.149 782 513 751 790 645	 »
Dezembro. 754 504 710 512 682 505 605

1.801 2.607 1.979 1.828 1.999 1.871 1.7:38

VENDAS E EMBARQUES

Março — 1898

1893

200 34 330 
300 29 380
230 23 375

1892
200 31 300
250 25 400'
240 _o 400

1891
390 — 130
165 18 182
101 20 170

Preços mensaes da borracha fina e Seraamby no 4° trimestre dos
sete unimos annos:

1897	 1896

Outubro
Fina	 Sernaml.y	 Fina	 8,m.nainhy

s d	 8 (1	 S (1	 R d	 si	 s 1	 s cl	 s d
3/8 '/, a 3/8	 2/1 a 2/7 '/,	 3/5 3 /,	 —	 1/10 1 /, a 1/11 't,

Novembro
Fina	 Sernamby	 Fina	 Sernainby

R d	 s d	 ii d	 ,d	 s d	 s d	 si	 s i

3/8	 a 3/6 2/2 a 2/7 1 /,	 3/6 3 /,. a 3/7	 1/11 '1, 2/ a 2/1

Dezembro

Fina	 Sernamby	 Fina	 Sornamby

5(1	 s d	 s (1	 s d	 s d	 s d	 s d s d.
3/5 1/, a 3/6	 2/2 a 2/7 1/,	 3/0 3/, a 3/5	 2 /10

1895	 1894
Outubro

Fina	 Smmamhy	 Fina	 Sernamby

s d	 s d	 s d	 s d	 s d	 s d	 s d	 s d
3/3 1/, a 3/4 1 /,	 1/10 7„ a 1/11	 2/11 a 2/11 '1,	 1/11 a 2/3

Novembro
Fina	 Sernamby	 Fina	 Smmamby

9 d	 s d	 s d s d	 s d	 S d	 s d s d
3/4 V, a 3/2 1 /,	 1/11 a 2/	 2/11 1 /, a 3/0 '1,	 1/11 a 2/3

Dezembro
Fina	 Serram] .y	 Fina	 Sernamby

s d	 s d	 s d	 s d	 s d s d	 s d	 s d
3/2 '/, a 3/2	 1/10 3/, a 2/0 1/,	 3/ a 3/1	 1/10 1 /, a 2/3

1893	 1692
Outubro

Fina	 SornaMby	 Fina	 Sernamby

s d s d	 s d	 S d	 s d	 s d	 s d	 s d
3/ a 2/10 1/, 2/7 '/, a 2/5 '/, 2/10 a 2/9 'Á	 1/11 a 2

Novembro

1200 1.10m1Dgu 20	 DIARIO OFFICIAL

Outubro 	

	

Novembro 	

	

Dezembro 	

Outubro 	
Novembro
Dezembro

Outubro 	
Novembro

	Dezembro	

Importadores

1897

EspocuMderes Embarques

Outubro 	 312 21 150
Novembro 	 341 18 155
Dezembro 	 40 21 220

1896

Outubro 	 250 56 450
Novembro 	 200 .10 600
Dezembro 	 200 62 500

1895

Outubro 	 200 31 550
Novembro 	 175 29 525
DeZenibrO 	 100 16 -100

1891

Outubro 	 275 41 500
Novembro 	 200 49
Dezembro 	 173

Fina	 S3rnamby	 Fina	 Sernamby

9s d	 sd sd	 sd	 s d	 s d	 si	 s d
710 1 /, a 2/11 2/5'/ a 2/3 1 /, 2/8 3/, a 2/10 '/, 1/11 a

Dezembro
Fina	 Sernamby	 Fina	 Sernamby

s d	 s d	 s d	 s d.	 s d	 s d	 s d	 s d
2/11 a 2/I0'/2 2/2 7, a 2/4	 2/9 3Á a 2/10 . 1/11 /2 a 2/0 1/

1891
Fina	 Sernamby

	s d s d	 s d	 s d
Outubro 	 	 2/8 a 2/10 	 1/10 1/, a 2/1
NovPrnbro 	 	 9/9 a 2/11	 1/11	 a 2/2
Dezembro 	  .2/11 a 2/9	 2/2	 a 2/

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Eivarpoal, 20 de
janeiro do 1898.—J. e. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.



Embarcações Numero Toneladas

Brazileiras. 	
Estrangeiras 	 25 34.721

Total 	 25 34.724 •
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Equipagem	 Valor importado

1.075	 £ 1.064.081

1.075
1	

£ 1,064:081

SAHIDA

Embarcações
	 Numero

	
Toneladas	 Equipagem	 Valor exportado

Brazileiras 	 4 1.768 80 1.328
Estrangeiras 	 100 147.337 3.211 £	 1.041.032

Total 	 104 149.105 3.291 £	 1.042.360

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Liverpool, em 20 de janeiro de 1898.—J. C. da Fonseca Pereira Pinto, conmil geral.

N. 2—Preços. correntes, quantidade e valor dos generos importados do Brazil nas praOas deste Districto Consular, durante o
trimestre de outubro a dezembro de 1897.

GENEROS

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA EM

KILOGRAMMAS

VALOR
IMPORTADO

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Aguardente 	  . . — -- -- —
Algodão 	 Livre 140.940 4.840 3" 3/a 4"7',6 3'0 /, a 4d1/16 3dt /., a	 3'1"/„
Assacar 	 do 2.942.500 27.127 773 a 10/3	 7'13 a 1o./7y, 7'19 a	 11./1'/,
Cacáo 	 1 d por lb. 8.580 516 52/. a	 71/.	 54/. a	 70/. 52/. a	 70/.
Café 	 1	 1/2 d por bl. 2 040 72 32/. a	 40/.	 28/. a	 40/. 28/. a	 :37/.
Castanhas 	 livre 4.2U0 119 28/. a	 30/. 28/. a	 30/. 26/. a	 28/.
Couros 	 do 8.460 465 5' a	 7 d • 5d a	 7d 54 a
Diamantes 	
Farinha de mandioca 	
Fumo 	 3 ./6 a 4;10 por lb. 250 140
Gomma elastica 	 livre 4.053.435 994.861 a 378% 9d a	 3./8% 90/ a 3./8
Ilerva.matte 	 -- --
Legumes diversos 	 313.800 3.139 —
Madeiras 	 £ 8 a £ 13 £ 8 a £ 13 £ 8 a £ 13
Oleos e resinas 	 4.650 1.009 P/9 a	 271 179 a	 :3'/2	 P/10 a 2/2
Ossos e cinzas de osso 	 1.385.874 6.335 £ 2 a £ 7.-5.-0 £ 2 a £7.-5.-0 £ 2 a £ 7.-10,-0
Plassava 	 169.410 5.896 £ 25 a £ 4:3 á: 25 a	 46 £25a.C46
Salsaparrillia. 	  -- --
Diversos ploductos. 	 879.998 19.553

9.914.137 1.064.081

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 20 de janeiro de 1898.—J. C. da Fonseca Vieira Pereira , consul geral.
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N. 3 — Preços correntes e valor dos generos exportados deste districta consular para o Brazil durante :o trimestre de outubro a
dezembro de 1897

GENEROS

aca
ta	 `.='.1
l:::	 a
w	 ....
d a
';',	 -n

ceo ,..?c.
Ni ‘.4

-
t4 ifi
o ..4

PREÇO CORRENTE OUTU 13110 NOVEMBRO DEZEMBRO

GA

o
..!
:-

Algodão (manufacturas de) 	
('alçado 	
Carnes 	
Carvão de pedra 	

'Eo

425.807
15.113
1.580

31.065
Presuntos	 vir 112 lbs

Por	 toneiadas
24s/	 a	 96s/

8/ •	 a	 8/6
24s /	 a	 911

8/	 a	 8/6
255/	 a	 100s/
8/ 3	 a	 8,6

ChapOos 	
Cobre 	

o 3.177
18.202

Couros 	 E 7.028
Droga medicinaes 	 4.448 Quinino	 por onça P/1 1/2	 a	 l'/6 l"/2	 a	 11/6 41	 a	 ls/6
Farinha de trigo 	 .
Ferragens	 e cutellaria 	 ua

20.300
125.069 Enchadas por duzia

Ferro em barra, etc 	 0 45.432 Por	 toneladas 2. 0-1 a	 7-5-0 .£ 2-0-9 a	 7-3-0 2-0-2 a J." 7-5-0
Joias de ouro e prata 	
Lã,	 (manufacturas de) 	

o 308
63.221

Licores c corveja 	
Linho (manufacturas de) 	

o
led
Q.

11.253
14.261

Barricas por duzia de garrafas 6/ 1/2 gar. 4s/0	 1/2

Louça e crystaes 	
Machinas diversas 	 o

25.152
06.606

Garrafas por grosso

Manteiga 	
Massas diver.sas

0
6.552

22.610
Composta para o 13razil 54"/	 a	 110"/ 56 ./	 a	 118s/ 70 s/	 a	 118s/

Mixtas (manufacturas de) 	 29.308
Papel de diversas qualidades 	
Peixe 	
Polvora 	

cr)
0

o

4.446
1.237
1.101 Por	 100 lbs. 55s/	 a	 69z/ 55"/	 a	 607 55/	 a	 60s/

Prata 	
Roupa de especies diversas.— 6.427
Sal 	
Seda (manufacturas de) 	

o
1d

1.529
472

Vinhos diversos 	 9.14
Mercadorias diversas 	 58.852

'1.042.360

Consulado geral do Brazil em Liverpool, 20 dejaneiro de I898.—J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.

N. 4—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Liverpool
corre3pondente no 4° trimestre de 1897

CAMBiOS

DESTINOS OUTUBRO	 NO VI BRO DEZEM BItO

Sobre o Brazil 	 Não ha operações do cambio da Inglaterra para o Brazil. As taxas de cambio são esta-
belecidas pel n s banqu-iros do Brazil.

França, 3 mezes de data , 	 ...
»	 3 dias de vista 	

23 31/, a	 25 :i83/,
25 10'/ 	 a 25 233/,

25 3l'/ 	 25.40
25 167,	 a	 25.25

25 367, a 25 433/,
25 20	 a 25 30

Amsterdam, 3 mezes de data 	 12	 3'/, a	 12 4 12	 3'4	 a	 12.4 12 3 3/, a 12	 47„

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco da Inglaterra 	
Em praça 	   

2 '/2"/ .	 a 3 "A.
1 '°/18"/. a	 1/1116"/,.

3	 "/„
2"/,,"/„ a	 :3 or•

3 "/.
27 /8"/o	 a 3 n/,

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Bahia o Pernambuco 	
Rio do Janeiro. 	
Santos.	 	
Pará, Maranhão e Ceará - 

:35 •1	 a

45/
50"/ a

451

55"/

35/ a
454/
45"/

50"/ a

45"/

55"/

35 •/	 a	 45"/
45"/
45y

50/ a 55/

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 20 de janeiro do 1898.— J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordeos de p:gamento s'Mre as pules proferiu

despochos de registro, em 18 e 19 do
corrente, o Sr. 1r. presidente deste tri-
bunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 41;5, de 14 do corrente, pagamento de
490:441a090 a Lago trinaras, pelo fornecimento
do carvão á Estrada de Ferro Central do
Brazil

N. 474. de 15 idem, entrega de alaiaa$ ao
thesoureiro da Estrada de Forro Central do
Brazil, para °acorrer ao pagamanto á Com-
panhia Edificadora por fornecimentos á mesma
estrada.

— Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores—Avisos:

Ns. 364 e 5ati, de :1 e 28 de fevereiro, paga-
mento de contas na irnportancia total de
4:535$529 e transpor!e de verbas

Ns. (aia e 03, de 8 do corrente, pagamento
de 21aa a Silva Maio. & Comp. e transporte
de verbas

N. 701i, de 9 idem, idem do aola, aluguel
da casa do porteiro do Archivo Publico Na-
cional

N. 711, de 4 idem, credito de 2:40aa á Al-
fandega do Maranhao, pagamento dos orde-
nados do juiz de direito em disponibilidade
Antonio de Souza Ruaiin

N. 720, de 10 idorn, idem de 4:808$ a di-
versos fornecedores d Escola Polytechnica

N. 731, de 11 idem, indemnização de
24a$74;0ainportancia das despazas de prompto
pagamento feitas pelo porteiro da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro ;

N. 73 , 1, da mesma dita, pagamento de
818$, a diversos fornec odores da Escola Na-
cional de Balias Artes:

N. 735, da mesma data, idarn do 251$100,
ao Jornal do Commercio, par diversas pu-
blicações

N. 739, de 12. do corrente, idem de 15$9(32,
a0 alteres do corpo de bombeiros José Joa-
quim de Souza ;

N. 740, da mesma data, idem de 950$, a
Antonio 1,opes ia Comp.

N. 747, da mesma data, idem de 63s700,
ao director da I3ibliotheca Nacional ;

N. 751, da mesma data, idem de 30$930, a
Cardoso Pereir & Comp.

N. 752, da mesma data, ideia de 400$, a
Manoel Pereira Jorge, por fornecimento de
alimento ao conselho de jurados;

N. 757. de 1 . 1 do corrente, idem de 7:509$,
a Terra, Irmão & Co:np., pelo fornecimento
de papel e pelos trabalhos de pintura e
outros no Internato do Gyrnriaslo Nacional ;

N. 7d0, da mesma data, idem de 2954$600,
a diversos fornecedores do supradito inter-
nato;

N. 77:1, de 15 do corrente,idem de 2:4•20,
a Leuzingor, Irmãos & Comp.

— Ministerio da Fazenda:
Officio n. 5, da Superintendencia da Fa-

zenda Nacional de Santa Cruz, pagamento de
3$100. a Imprensa Nacional;

Idem n. 5, do juiz da :alariam Civil do
Districto Federal, entrega de 2ss3;-I, a Joa-
quim Pinto Cardoso Junior, juros do em-
prestirno do cofre da orphãos.

'-tequerimen to do Dr. João Jschitho de
Paula Mendonça, restituição do 22aaal.

Ministerio da Guerra — Avisos:
Da 5 do corrente, pagamento de :1:87 l, a

diversos fornecedores dos estabelecia:entos
militares

De 7 i•lein, credito do 22:700a, á Delegacia
Fiscal no Rio tirania do Sul, para occorrer
ao pagamento de diversas daspozas

De 10 idem, paaaniento de 4a:025192,
diversos fornacedores da Intendancia da
Guerra;

De 12 ident, transporte de 5:000a, para a
sub-consignas;ão — Rações, viveres, dietas,
etc. — da verba II'.

SECÇÃO JUDiCIARIA.

Supremo	 Federal

20 sEss",io EM 19 DE MARÇO DE 18;18

Prz.sidencia do Sr. niinislro Aquiao e Castro

A a 10 1/2 limais da manhã abriu-si sas-
são, achand±se presentes os Srs. ministros
barao de Pereira Franco, Piza e Almeida, Mi-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Boraardino
Ferreira. II. do Espirito Santo, Ribairo de Al-
mada, João Barbilho, Manoel Murtinho, An-
dré Cavalcanti e Augusto Olyntho.

D.iixararn de comparecer os Srs. ministros
Amorico Lobo o Lueio de alendoaça, por ae
acharem am goso de licença, e .João Pedro
com justa causa.

Fai lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o exoediente sobre a
mesa.

Jur.,“AmENTos

Ilabetts-corpus
1.0ta; —S. Paulo—Relator, o Sr. laio

Baaballia ; impetsa.nte, Augusto Cambraia
em favor dos paciente:: Antonio Goulart de
Faria e Allrelo Bandeira.—Foi adiado o jul-
gai lento para a sessão de ?ai de março cor-
rente, as li horas, unanimemente.

N. 1.070—Capital Federal—Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco ; paciente, João Fer-
nandes Relia. —Julgou-se improcedente o re-
curso. negando -se a ordem de /,,bens-corpus,
contra os votos dos Srs. Augusto Olyntho,
Maaoal Murtinho, João Barbalho e Macedo
Soares.

Aggravo de instrumento
N. 233—Ceará—Relator, o Sr.Pindahiba de

Mattos; aggravante, Bolas Frares ; aggra-
vades, J. Bruno Miranda & Comp.—Julgou-
se aenuncisda e deserto o recurso,por não ter
sido preparado no prazo legal, contra o voto
de Sr. atacado • Soares. Não votou o Sr. Au-
gusto Olyntho por não ter assistido ao rala-
torio. e o Sr.Piza e Almaida por se haver
retirado por incominodado.

AppeliaçÕJS eiveis

N. :131—Para—Relator, o Sr.atzissedo Soa-
res; revisores, os Srs.Pindshiba de Mattos e
Itis rnardino Ferreira ; a.ppallante, o baaharel
Leandro de Almeida Riba r); appelladaaa Fa-
zer da Nacional, representada por sau procura-
dor seccional.— Foi confirmada a sentença
unanimemente.

N. 339—Capital Federal — Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Augusto
°lantim e Pereira Franco ; appellante, a
União Federal ; appellados, o Dr. Antonio Joa-
quim de Souza Para,iso e outro:,—Foi confir-
mada a Sentença, contra o voto do Sr. Piada-
(ilha ale Mattoa linp2da1o. o Sr. Ribeiro de
Al meada .

Homologações de senteaças

N. 1:13—Capital Federal — Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; raViSO"e z , 03 Sr. II. do
Espirito Santo e Ribairo do Almeida, ; raque-
re ate, Francelino Alves da Rocha, na quali-
daIe de herteiro de sua mãe D. Atina Rosa
Dias de Souza.— Não foi homologada a sen-
tença, por n5o se tratar de cara de sentença
essrangeira. Não tomaram conhecimento do
pealido os Srs. II. do Espirito Santo e Macedo
Soares.

I32—Capital Federal— Relator, o Sr.
Pi idahili do. Mattos ; revisoras, os Srs. Bora
natalino Ferreira e lado Espirito Santo ; re-
querentas, D.Maria Angelaat Martins e D. So-
phia dos Anjos.—Não foi 11 . 4110102'adt a senten-
ça, por ter sido requerida a homologação por
pessoa in sompotente. Os ars.Mace lo Soares o
II. lo Esp:rito Santo não tomaram conheci-
monto do pedido.

PA.59A0EN3

Rir içrie.s crimes
1:1a—Ao Sr. Aralra Cavalainti.
27 . )—Ao Sr. .João Barbai lio.

N. 273—Ao Sr. Bernardmo Ferreira.

srnt,.ai.us
N. l—.o Sr. Augusto Olyntlio.
N. 127—Ao Sr, barão da Pereira Franco.
N. 1:14—Ao Sr. João Barballio.

Appellação crime

N. 20—Ao Sr. João Barbalho.
Appellação cicel

N. 316—Ao Sr. Macedo Soares.

COM DIA.

N. ln—Itecurso extraordinario —Relator,
o Sr. Manoel Murtinlio.

Levantei-se a se-são ás 2 horas da tardo.—
O 1" ollicial, .1crio Joaquim da Silva.

RENDAS PUBLICAS
ALTANDEGA DO RIO DE JANE110

Readimento do dia 1 a 18 de março de
1898 	  ',AV", S319196

Idem do dia 19 	 	 275:g1s$25o

Em igual pulai° de 1897 	

ILCC/CBCDOILIA.

Rendimento do dia 1 a is de março de
1898 	 	 92t3:41i$3.ii

Idem do dia 19 	 	 37:21;1$33i1

9i1:1 • i.”3,;d7
lia igual perlado de 1897. 	 	 597:1.13743:W

IIIICNBED01/A DO ZSTADO Da MINAS NA CAPITAL IIIDEAAL

Rendiapsnto do dia 19 de março de
1899 	 	

31 :75S721
Dia t a 19.. 	 	 651.7d)$:519
Itm igual neriode da 1897 	 	 41S:s75$036

NOTICIÁRIO
Cuae-t-aNio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelo seguintes paquetes

Pelo Minas, para Lisboa e Genova, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exteri -ir até as 10.

Pelo Rio, para aficeia, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo Itapoan, para S. Pedro do Sul, rece-
beu l o impressos até as 7 h ras da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo ata as a, Oli.kctos para rcaistrar
até as O da tarde de hoje..

Pio Rateie Me!, (navaa, para Capo Toam,
re.'ebendo impressos ata as 3 1/2 horas da
tarde. cartas paoa o exterior até as 4 1/2,
objectos para registrar ata a 2 1/2.

— Convida-se o remettant a 'o uma pul-
seira de coral e ouro, encontrada eni uma
collecção do retalhas do falhei ins da Ga.:eta
de Noticias, destinada a Porto Alelu'e, a com-
parecer na 5' secção ilo Correio Geral.

— Na 7., secção (pavimento terve()) são
recehidas as indicações e inlidail , :as do resi-
dencia .:, ti hem a s sim os ,!unletins 	 eaderecos
que esi ni..! set:d o (I istri	 ralos respectivo,
carteiros e agencias suburbs ? ias, para o in-
dicador Postal de Resid,:nci..ss.

— Amanhã :
Pels ilmaity. para os portos do Espirito

Santo e Caravellas, recebendo impres-os até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo ata as 6,
objectos para registrar ata as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Nile, para o Rio da Prata, Malta
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas pari o intArior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 10, olacctos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.•
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OENEROS Unidades
Preços mèdios das

ultimas	 vendas Taxas do imposto

Aguardente de canoa 	 Litros..	 .	 ,,	 ,	 .	 ,	 . $450 9 °/0
Álcool.	 .	 	 . $700 .
Aves domesticas 	 Kilogramma. . . . 2$000 4 0/0
Bebidas espirituosas 	 .. 3$000 -.
Card em grão, pilado, em caco e em casquinha.. 11 or,
Cerveja 	 •

633380400
4 o/0

Cigarros 	
Chifres 	   	

nilheiro 	
Cento 	 1 2$S06:

9 0/0
•

Couros seccos 	 Kilogramma.
3

.
•	 salgados. 	   $686300 .

Carne de vacca, fresca, secca ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	

.

.
$000

13300
4 0/0

.
Diamante em bruto 	 Gramma 	  . 204$800 1 0/0

•	 lapidado. 	 4503000 a

Feijão e fava 	
Fumo. em folha 	

Kilogramma. . . .
a

1:280600 4 "/o
9 0/.

r5lo. 	 . 2$800 .
.picado 	 . 13900 .
desfiado 	 . 35500 .

Gado cabrum	 e lanigero.. 	  Um 	 10.8000 4 •/0
cavallar, 	 . 2503000 I.

•	 muar 	 . 2208000 .
vaccum 	 . 100$000 .

•	 suino 	   . 1105000 .
Leite 	 Kilogramma. . . . $500 .
Lenha 	 . $025 .
Milho.	 .	 	 a $140 o
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa. 	

a
a

$100
1$800

g o/.
:.

Ouro em pó, em barra ou obra 	 Gramma 	 3$J40 5 0/.
Prata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	

	  Kilogramm	
.
a

1254600
1$500
1 3000

2 1/2 0/0
4 "/ I)

•

Sola. 	   a 1'13600 a

. 13500 .
Toucinho e banha 	 . 13500 .
Tecidos ou panno de algodão de côr natural ou riscado . 13000 •

p•n• .1n1.

o

o

--

754,69 23.2
755.02. 26.2
754.25 27.5
752.69 25.6
754.18 25.3

e
f.
t2

6	 a.
11 a.
1/2 d.
3 p.
6 p.

o

o
e 1,2

oo

19.10 90.5
19.49 77.1
18.85 69.2
19 28 70.0
17.12 71.6

SE
SSE
sSW

Claro.
Idem.
Idem.
idem.

O
"a!

p

..17

0

3
o
1
O
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Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Gemes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do decreto n. 843, de 25 de julho de
1895, para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das
tabellas A e II, annexas ao seu respectivo regulamento

Se»zana dc 20. a 26 de março do 1898

Recebedoria do Estado de Minas Gemes na Capi
Augusto Dinis

i 131 iothocado "Faculdade de
Direito do toi. "'asilo- Durante o
mez de fevereiro ultimo, foi esta bibliotheca,
frequentada por 1.234 leitores que consul-
taram 360 obras em 479 velumes, sendo: em
jurisprudencia, 295; sciencias e artes, 63;
bellas lettras. 5; histor a e geographia, 51;
jornaes e revistas, 769.

Nas linguas: portugueza, 242; franceza,
117; italiana, 4 e latina, 3.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
1!..) de março de 1898

Temperatura iftaxina exposta, 27.8.
• á sombra, 20.0.

minima, 22.5.
Evaporac

• 

río em 24 horas á sombra, 3/0,4.
Duração do brilho so lar. 813.74.

santa Cama da alisericordia
-O movimento do hospitalda Santa Casa da
Misericordia., dos hospieios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista., do Nossa Se-
nhora do Soca:ir:o e de Nossa Senhora das

Dores em Cascadura, foi, no dia 14 de març-
de 1898, o seguinte:	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	
	

764	 994	 1.75g
Rimaram 	

	 29	 34	 63
Sahiram 	

	 43	 49	 92
Iallooeram 	

	 5	 4	 9
Exulteis 	

	
745	 975	 1.720

O movimento da sala do banco e dos consultor:os
publico* foi, no mesmo dia, de 719 consultantea, para
os quites se aviaram 875 receitas

Viseram-so 35 extracções de dentes.
E no dia 15:	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	
	

715	 973	 1.720
Kntraram 	

	
26	 41	 67

Sabirain 	
	

20	 18	 38
Fallecnram 	

	 2
Existem	 749	 992	 1.741

o movimento da mala do banco e1 dos consultor es
publicou foi, no mesmo dia, de 391 oonsultantee, para
os orne are aviaram 457 moita*.

Viseram-se 35 extracções de dentes.
E no dia 16:

Existiam 	 	
Nac.	 Est.	 Total
7

Entraram 	 	 •	
3159	 939,`5?	 1.77401

.... .•• • •.
Sahirarn 	 35

	

13	 22
Falleceram....	 6	 3	 9
Existem 	 	 765	 1.002	 1.767

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 489 consoltantes, para
os quaes se aviaram 558 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 9 obtursçaes.

Obituario- Foram sepultados no dia
1 do corrente as seguintes pessoas fallec idas

de :
:cesso pernicioso - O fluminense Heitor

Ferreira França, 36 aos., s., res. e r. á r.
das Marrecas n. 2; o hesp. Antonio, filho de
Ponce Cabello, 5 ans., res. e f. á r. da lin-
peratrizn. 75.

Arterio sclerose - A flum. Isabel Teixeira
Silva, 68 aos., c., res. e f. á praça Retiro
saudoso n. 43.

Athrepsia -Os brazs. Jorge, filho de Al-
fredo Lima, 3 mezes, res. e f á r. Barão de
Mesquita n. 19; Luiz, filho de Germano Mou-
ra. 27 dias, res. e f. á r. Visconde de Munia,
n. 53.

Cachexia paludosa - A braz. Maria The-
reza, 48 ans., s., f. na Santa Casa.

Convulsões - As brazs. Angela, filha de
José Lobardo, 5 ans., res. e f. á r. da Ajuda
n. 03 ; Juliana. filha de Valentiin Przybiski,
5 dias, res. e f. á praça da Republica n. 11.

Entero colite - O braz. Anauias, filho de
Maria Ignez Conceição, 1 mez, res. e f. á r.
Senador Pompeu n. 149; Balbino Marques
Castro, 40 ans., s., f. no Hospicio de Alie-
nados.

Febre amarella - Antonio Ferreira de AI.
meida, 31 ans., c., res. e I'. á r. Santo Christo
n. 57 ; Augusto Gomes, 19 ans., s., f. no hos-
pital de S. Sebastião ; Agostinho Henrique,
27 ans., c. ; o ital. Seariato Ulysses, 40 ans.
c. ; o here. Lourenço Gonçalves Romero, 19
ans., c. 11a-eidos na Santa Casa ; o ital. José
Galocha, 38 an., encontrado na via publica
os hesps. Antonio NIunlioz Garcia, 28 ans, c.,
res. e r. á r. da Misericordia li. 134 ; Anto-
nia Soares, 26 ans., s., res. e f. á r. Eva-
risto da Veiga n. 5 ; Catharina Cansello, 40
aos.. s., res. e f. á r. da Imperatriz n. 75,

Febre paludosa - A braz. Demithildes, fi-
lha de Alfredo Borges, 2 1/2 aos., res. e f,
á subida do Leme.

Febre piterperal-A port. Bellarmina Maria.
de Jesus, 31 ans., c., res. e f. ár. Treze de
Maio 11. 32.

Febre perniciosa - O bra.z. Theophilo Feli-
ciano Alves, 18 nus., s., res. e f. no Boule-
vard Vinte oito de Setembro n. 33.

Febre reinittente biliosa-0 ital. Francisco
Tripodi, 31 ans., c., res. e f. á r. da Lapa
n. til ;o port. José Mudas Tavares, 59 as,
c., res. e f. á r. Conselheiro %acharias

ILFe101,6re. remittente palustre - O port. João
Parente Esteves, 40 ans., s., f. no Hospicio
da Saude.

Febre remittente typhica - Os ports. Ma-
ximiano G m„;alves, 13 aos., s. ; Augusto
Cal-doso Me-lo, 29 ans., s., fals. no Hospital
da Penitencia.

Gastro-enterite - A braz. Alaide, filha de
Amelia Maria da Cunha. 17 Ias., res. o 1'. á
r. dos. Christovão n. 42; Arthur, 1111Io de
Francisco G. Amorim, 1 anuo, res. e f. á
praça da Republica n. 79.

Heinorrhagia umbelicill- O braz. Manoel,
ho de Virgílio Barcellus Pinto, 48 noras,

res. e f. á r. S. Luiz Gonzaga n. 294.
Lesão carliaca- A braz. Maria Rosa de

Almeida, 50 ans., viuva, 1*. na Santa Casa;
o port Antonio José Teixeira, 59 ans., s.,
res. e f. á r, do Senado n. 36; o braz. João
Ignacio França Ribeiro, 50 aos., e. res, e f.
á rua Vidal de Negreiros n. 65.

Meningite- A braz. Edith, filha de Joa-
qu.m Sotero Cantão, 16 [tezes, res. e 1'. á rua
Polixena n. 42.

Syncope cardiaca-0 a rabo José Ernany, 50
ans., e. res. e r. é. r. da Alfandega n. 209.

Tuberculose pulmonar - Os brazs. Carlos
Francisco de Oliveira, 36 nus., e. f. na Santa
Casa ; Intel Rosa de Oliveira, 27 ans., c.
res. o f. á r. Vinte e Cinco de Março
n. 21 B; Adelaide dos Santos Neves, 19 ans.,
s., res. e f. á r. M ,Álvino Reis n. 40; Joaquim
de Abreu Feita!, 33 ias., s. res. e f. á r. Na-
buco de Fre i tas n. 56 ; Herrnenegildo Gen-
naro. 32 ans.. ; Vicente Ito i rigues, 32 ans.,
s.. f. na Santa Casa ; o ital. Antonio
Grisoli; 18 ans., s. 1'. no Hospicio de Alie-
nados.

Velhice- A Ilum. Celestina Guilhermina,
Midosi, 70 ans., f. no Ilospicio da Saude.

Fetos-Um filho de Malvino Fonseca, res.
r. Sorocaba n. 27; outro filho de Maria

Amancia, res. á r. Formosa n. 24 ; outro,
filho do José Augusto Carvalho, res. á r.
Goyaz, sem numero : outro, 111110 de Domin-
gos Longo, res. a r. do Senado n. 36; outro,
filho de Amelia Moura Jansen, res. á r. Ta
vares Ferreira n. 40.

No numero dos -18 sepultados estão in-
cluidos 15 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

tal Federal, 10 de março de 1898.-0 director, Alberto
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EDITAES E AVISOS
Escola. de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Mire,s riço constar que por espaço de quatro
mezee, a partir da presente data,e4ara ainda
aberta nesta seerataria, a inseripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do lozar
do lente da 1 , cadeira do 1" atino do curso
fundaniaintal : « arithmatica, algebra, geo-
metria (revisão e c)mplennentas i ; theoria dos
derivados, trigonometria rectilinea e esphe•
rica, gen:mexia andytica a duas dimeasões,
noçies fundamontaes, linha recta e curvas do
2° grão.»

Eia virtude do art. 63 do Codigo das dite,o-
si:ões eoni,nr,ns institniçõ's do Ensino Su-
perior, ficará. esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez (le
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem sat i sfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
eiro de 1893 —O secretario, Jogo Victor de
Magalhães Gomes.

Instituto Nacional de Musica

Ex AMKS

Nos dias al, 2a e 23 do corrante, ás 10 lio-
rae da In tnhã, serão chamados a exame de
4p 1 oveitamanto de piano os alua nus do
1807, abaixo noinetdos; senda tambetn cha-
mados a dar provas de plano os candidatos
que reluereram admissão nesse cursoe e de
teclado os que poliram admi ,são nos cursos
de canto a salo o de harmonia.

Na portaria do instituto achiese affixada a,
lista de chamada .

Alumnos de 1897—Piano:
Irae ,nna Nunes de Azevedo.
Luiza Albertina Beral.
Cecilit Dias Vieira Machado.

Sacretaria do Institue) Nacional d a Mu-
sica, 19 de marco ao 1898. —O secretario,
Arthur Toleniino tit Gista.

JR.': 23 caixas, vindas da mesma procedeu-
eia, no vapor franc z Aquitaine, descarre-
gadas em 13 de maio de 1897, censignailas a
Julio Regis &Comp.

G--C--C-1: 1 c,ixa, vinda da ma,ma pro-
cadencia na vapor franrez T.cs Andes, des-
carragaia etn 8 (1e outubro de 18.,16.

Armazein n. 1 — PS: 1 caixa, da Liver-
paolllo vapor inglez Stra5o, descarragada em
6 de agosta de 1897, consignada a P. S. Ni-
colson S.; Comp.

Exposiçio Industrial Norte-Americana: 2
caixas res. 109/110, vindas do Nova York no
vaaor inglez Co leridge, descarregadas e:ii 16
de agosto de 1897.

FelFC: 9 caixas ns. 4.896/4.901, vindas de
Marselha no vaiam fra.ncez Les Alpes, des-
carregadas em 18 ds agosto de 1897, con-
signadas a F. M. Folueett & Comp.

Arrnazem n. 16-18: 12 r a los as. 179s9a,
vindos da Scluthampton no vapor inglez
Piam, desc irrear ((los em 2 de Pinha de 1897,
consignados a Querino Menezes 81 Barroso.

F Y ,SP: 1 caixa, sem numero, vind e de Li-
verrmol no vapor inalez Biela, de-carragada
em 10 de junho de 1897, consignada a Fran-
ciaei Leite do Souza Paes.

C3.—N-3.618: 1 caixa n. 3, vinda de
NONIL York, no vapor inglez Coleridoe, des-
carregada em 17 de junho de 1897, con-
sienada á ordem.

Expos:ção industrial Norte-Americana: 2
cabas ti. 104, viu las da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignadas ao London
B. Ranh.

L'em : 50 barricas, vindas da mesma pro-
cadencia, vap e. , descarga e consignação.

FGC: 1 caixa n. 8, vin 'a da mesma pre-
ce lancia, vapor, desca aregvia, em 18 da jia
nlio de 1897, consignada a Freire Guimarães
& C nup.

F113—A: 9 caixas, vindas de Bordos no
vapir francez Chili, descarrega ias em 20 Ia

junho de 1897, en:1,igTtadas a P. M lirandon.
F111—C: 2 caixas ns. 1/2, vindas da mesma

pra •eden da, vapor, de gearga e consignação.
FS: 1 caixa n. E107, vin .l.a da mes ia pro-

cedam:ia, vapor, descanta e consignação.
Som marca: 1 caixa, vitela da mesma pro-

eeden&a, vapor e descarga.
San raarea: 1 amarrado, vindo da mesma

proaedencia, vapor e descarga.
Gino Salvatare: 1 caixa, vinda de Buenos

Aires no vapar francez Lrs Andes, descarre-
ga ia em 22 de Pinha de 1897.

San] marca: 2 cavalet aa. vindos de South'
ampton .110 vapor inglez Màqdnlena, descar-
ta gados em 28 de junho do

1 cai xa n. l .921, vinda , l ê (lanava no
vapar italiana Egaltà., dacarregada em 12 de
jallio de 1897.

Sam marca: 1 colxão, vindo do Rio da
Prata no vapo ,' in gi z p falena, descam-
gado em 15 leiulho de 18 #7.

1Prtalo Dai ,jento: 1 caixa, vinda, de Ge-
nova no vaaor Ra! ano Min is, descarregada
em 19 do julho de 1897. 	 •

Sem marca: 3 encepados. vindos de Ge.
nova no vapor italiano Manilla, descarna
gadaq em 21 de julho de 187.

W. II. Ilachette: 1 caixa, vinda do Liver-
pool no vapor in g,lez Gateia, descarregada em
21 ae julho de 1a97.

Eueanio sehimidt: 1 lata, vinda (la
mama proceleneia, vapor e descarga.

Sm marca: 1 cesta, vinda da mesma pro-
ce d oncia. vapor e desea...:_ra.

TESC: 1 barril de quinto, vindo do Rio da
Pra'a no vapor tal ano 1/ali', descarregado
em 21 de julho (le 1897,

G À: 30 caixas, vindas de Genova no vapor
ital ano Alaerità, descarregadas em 22 de
julao de 1897, ( amsienadae á ordem.

R ladeie( Piza , io: 1 ma'a, vinda do Rio da
Prata no vapor inglex Tines, discerregala
oro ai de julho ae

Anil l ega do Ri() de Janeiro. 11 de março
de 1598.— Pelo inspeci.or, luto Peixoto ‘la
Fun ;e,..it Guio? ured

Contadoria da 1%larinlia
PAGADORIA

Previne -Se ás pessoas que tenham venci-
mentos a receber vasta pagadoria, relativa-
mente ao exereicio I te 187,coja escripturação
vai encerrar-se, que se apresentem até ao
dia 28 do corrente,. afim de evitar que os
mesmos vencimentos caiam em exereicio
findo.

Pagadoria da Marinha, 19 de março do
1898.-0 escrivão, Apollwario Gomes de. Lar-

valho.

	

—	
(•

I-teparticrt o do Ajudante
General

Edital

De ordem do Sr. general ajudante-gene-
ral. deve comparecer nesta ropaitição a
objecto de serviço o alteres do 23 ., batalhão
de infaata ria Alfredoda Silva Nogueira. quo
se achava no goso de licença.

Captai Federal, 20 (lie março- de 1898.—
Francisca Castilho Jacques, capitão
tento.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta rapartlçao

recebe propostas no dia 26 do corrente, até
às 11 da manhã, para a compra de nove fan-
farras pira os regimentos estacionados no
Estado do Rio Grande do Sul.

, Os insteumentos devem ser de qualquer
do q tres autares Gautrot AMA & Comp..
Schuster & Comp. e Graslitz, conhecidos os
deste pala marca—Estrella, nee plus filtra,
correspondentes todos os instrumontos de
Schueter & Comp. e de Graslitz aos de Gau-
trot Ainé & Comp., conforme vão abaixo
numerados.

Cada fanfarra deve ser de um mesmo
autor e compor-se dos seguintes instam-
mento; :

1 wpranino em mib e reb, n. 193;
3 contraltos em dó e sib, n. 217 A;
3 pistões em sib, lá e lab. n. 39, coro

caixa;
1 elar,n1 ein sol, fui, Mi, inib, ré o dó

n. 1.081, com caixa;
3 trombanes (helicons) em dó e sib, n. 561,
3 altos (lieliconA em ia, mda, il . 559;
2 bary tonos Ihelicons) em dO e sib, n. 633;
3 baixos (heliconsi em dó e sib, quatro

pistons, n. 635 13;
1 contra vaixo (helicon) em dó e sib, nu-

mero 6-12.
1 contrabaixo (helicon) cio fá e inib, n. 636.
No recebimento desse instrumental ter-se-lia

muiti em vistt sua alinacào e construcção.
Só poderá concorrer a esses forneelmentcs

quem ja se tiver préviamente habilitado, na
rama do regulamento em vigor.

As prop .atas serão em duplicata. eqcriptas
com tinta preta, sem rasuras, saltada. a 1 .. via,
e devem conter a (tec l ar içio do prazo minimo
do forneaimento. bem como a de sujeitar-se o
proponente a multa de n"/„ no caso de re-
CIISar-$0 á as , ignatura do respectivo con-
tracto.

S cretaria. da Intendencia da Guerra, 21
de março do 1898. —Arlaelo de Sou:a, 1 0 ()M-
eia', servindo de secretario. 	 (•

Inspecção Geral das Obras
Ib ublicas da Coibia ai Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO ot7Ro
De ordem (In Sr. inspr ctor geral faço pu-

blico que no /lia ai do corrente, ao meio-dia,
receia-ui-e prpost es para concerta de duas
1/C0W/ ti VaS, Tre.:e d Maio o j.iputssá . cuias
eff.eciticações ichaniese ri disposh:ão dos Srs.
concurren l es na 1 , divisão desta repartição.

Os proponant es depositarão a quantia do
100;; para garantia da assignatura do seu
contracto.

O proponente preferido depositará no Via-
saliva aaaiaral a quantia corres;ese'ente
i . 7„ do oi çanien to propest O, 00	 ido a
garantir a fiel xecução do seu centracto.

Secretaria, da Inspecão Geral das obras
Publicas da Capital Federal, 11 de março de
1598. —	 .1. (t Fdrs;e„-	 (-

Caixa de Nunortização

Por esta repartição se faz publico que, em
virtude do despacho da junta adrninktra ti va,
datado de-2S de jtneirci ultimo, o prazo, sem
desconto, para recolhimento das natas ao
Governo de 100a. (ias 5" e G estainpaa, ter
mina em 30 de junho praximo futuro; proce-
dando-se do dia 1 de •julho em desate aos
descontos mareados na le n. :1 313, de 16 de
dezembro de 1886, art. 13, a saber:

nos tres primeiros mezes;
.1 V. nos outros tres nines;

.1., nos tres tnezes seguintes;
8 "/., nos outros tres mezes;
1 0 "/., na p rimeiro inez a seguir-se e mais

5/. Inensaes, dahi em deante.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1898.—

0 inspetor, Sebas:ião José da R. Pereira
Mari: Sarmento.	 l•

All'and( . 1.4a (1) [Lio de Janeiro

E[irrxr. Com eizezo DE 30 iitAs

Pela inspect wia desta alfandega se faz pu-
blico (pia aaiando-s p as mercadorias iam-
ti lis Dos VODDil 5 ti lixo meae1onado-, , no
ca) I) sorem a.rrematalas para cansomo,
os seus (hinos ou cansignatarias deverão des-
paehaaaa e retirat-as un vazo de 311 dias,
sobi n mr). de, tind este, seroai vendidas por
sua c til 1, nos termos (1., 1J.. 5 . , (Ap. 3", ,/a
ronsolid ' cão ti s 1. is ,ins Af ;ade(/as. , S'il)
(pio na.; /bulo liti tu 	 enitra
[`Arca , 5 tiniI;E venda.

Trapiehe Froitas — LR: ea0 sacais, vindas
de Marselha na vap O' franc!s Lrs Andes,
desaarregados em 28 do julho do 1896.
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ESTRADA DE FERRO DO RIO D) OURO

De ordem do Sr. Dr. inspactor geral faço
publico que do dia 21 do corrente em diante, o
trem 83 partira da Pavuna ás 71, 50w da
manhã.

Secretaria da In specção Geral das Obras
Publicas, 12 de março de 1898.—F. J. da
Fonseca Bragl, secreta r io.	 .)

---
Estrada do Ferro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA. CoNsTituc..0 DE UMA

ROTUNDA EM LAFAYETTE

De ordem da dinictoria desta estrada faço
publico que, ás 12 horas do (lia 6 de abril
proxirno futura, nesta secretaria, serão rece-
bidas proposms para COlUdameção de um arti-
ficio para rotunda e officinas de reparação
em Lafayette, de accordo com as basas para
o contracto, especifttaaares e deaenhos á
disposição dos coacurrentes nesta secre-
taria.

A cancurrancia versara sobre o preço,
prazo para conclusão da obra e idoneidade do
proponente.

Para garantir a assignatura do contracto
deverá ser préviamente feito pelo propariente
na thesouraria ila estrada um deposito de
300S, cujo recibo devera ser exhibido no acto
da apreseutação lha prop-sta.

As propostas davam Se? entre gues fecha-
das, eseriptas caiu tinta preta, clevida,mente
saltadas, datadas e assignadas, com indicação
das resp.!ctivas residencias, e sarai) abertas e
lidas na presença d . s concurrentas, não po-
dendo ser recebidas outras !um)) retirrolas
quaesiner dai rci'liii1as depois de encerrada
a cmcurren 'ia.

SAcretaria da Estrada de Ferro Central
do larazil, 17 de mala:ode 1893.-0 socretario,
Manool Fernandes Figueira. 	 (.

PREÇOS DAS PAss.AGENS ENTRE CENTRAL E
PORTo Navo, mak OS VIAJANTES PROCE-
DENTE-; OU DESTINADOS ÁS ESTAÇÕES DA COM-
PANHIA LEOPoLDINA.

De ordem da directaria faço publico que
os . preç ,s das passagens da, Central a Porta
Novo e vice-versl, para OS viajanies que
procedem ou dosariam-se ás estações da Leo-
yddina lCuittcv Co . apany 1.inutLd (via Porto
Novo), com o abitimanto de que gozam e
incluido o imposto de transito; são Os se-
guintes

	

I" classe 	  21a'Ona

	

2 classe	   12:3000

Escriptorio da 3' divisão. 14 de março de
I898.—J. ICa lemalier, dan . ctor da Contabili-
dade.	 (•

ABATIMENTOS NO FRETE DO CAI'E' PROCEDENTE
DE pouT3 NOVO E DAS E-VrAçõN DA I.E.)P0L-
DINA. RAILWAY, NO PORTO NOVO

De ordem da directoria faço publico que desta
data em daante, fica elevado a 50 '7., o aba-
timento de 20 l„ qua até agora tinha o café
procedente rias estações da Leopoldina n,aii-
iray Company, Limited via Parto Novo, e o
da propria esalçan de Porto Novo, gozando
mais o lito caía os abai Mundos marcados no
art. 8 das coadiaões regniaillorita res.

Escriptorio da 3 , divisão, 14 de março de
1898.—J.	 sub director da Conta-
bilidade.	 ( •

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO EUGENIO
DE MELLO

De ordem da directaria, se declara, para
conhecimento do publico que, terça-feira,
22 do corrente, sena aberta ao (.ratego a es-
tação de 5" clas ,:e—Engenio do Mello—no ra-
mal da 8. pa alo, entro a estaça, da Caça-
pa.va e a de S. José dos Campos.

E5Cla pLorm	 li	 af,40, 15 de , 1 „,	 de
para.- 1 sub-direct...r do tx•tIego, M.
Ayuiar Moreira.	 ('

MUDANÇA DE NOME DA ESTAÇ0 SANTO ANTONIO
1)0 Rio ACIMA

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do nablico. que havendo em ou-
tra estrada de ferro urna estação caril o nome
de Santo Antonio, igual á desta estrada, si-
tuada no povoado denominado Sinto Antonio
do Rio Acima, fica mudado para Rio Acima
onOme da estação desta estrada.

Escriptorio do Trafego,I 8 de março da 1898.
Agrar 111,reira, sub• n hre2tor do tra-

fego.

CONCURRENCIA PARA CoNSTRECÇÃO DE UMA
ROTUNDA EM ENTRE RIOS

De ordem da directoria desta estrada, faça
publivo que, ás 12 horas do dia G de abril,
proxirno futuro, nesta secretara, serão rece-
bidas propostas P r eonStrliCçãO de um edi-
fiai° para rotunda e ollicinas do reparação em
Entre Rios, de accardo com as bases para o
contracto, especiricações e desenhos á dispo-
sição dos concurrentes nesta. Searataria.

A concurreneia versará s 'bre o preaa,prazo
para conclusão da r)ara e idoneidade 'do pro-
ponente.

Pa.ra garantir a assignitura, do contracto
deverá ser préviamente feito pelo proponente
na thesouraria da estrada um deposito de
300aa anjo rec;10 deverá ser exhibido no acto
da apresentaçio da propasta.

As prop stas devem Ser entregues fechadas,
asma ptas cm tinta prata, devidaineote sal-
tadas, datadas, as sinalas, caril indicação das
resp ‘ctivas residencias, e serão abertas e
lidas na presença dos concurrentes, não po-
dendo ser receb das outras nein retiradas
quaesquer das re.ebidas depois de encerrada
a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central 11(-)
I3razil. 17 de março de 1893.-0 secretario,
Manoel Rrna,Ides Figtwira.	 (•

Prefeitura do District°
Vecierrsi

DIRECTORIA oERAL DE OBRA . ; E VIAÇÃO

De orlam do Sr. Dr. director geral laço
publico, p ira cona achn anto das int .rassailos,
une no dia 2`; l i n cor r ente, n. 1 hora da tIrde,
nesta dire.lo n ia á rua Gnoral Carn'ara
mm.  312, se e ettl:eriiio propostas que sorãoadas
era presença dos prq»nentea, Ta . a a crua
strucção de oito quadros de sepulturas no
cemitaro de Campo Grande, &vendo Os
proponentes declarar a importancia de cada
quadro.

.5s propostas (levem ser entregues em
carta fechada. Indicando o p aeço para ca 'a
quadro escripto or extenso e alia algarismos
e a residencia	 propononte.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, faro os propmen!es, na Di-
rectoria de F izenda Municipal, o deaosito
previo de 5 "/., sobre o valor do orçamento
la 12:912:a798, juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

No acto da entrega da proposta. provara o
proponento estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal do impo-to de co ;structor.

Nesta directoria eacoatrarão os propo-
nentes os e .4clarceinlentos D,•C1S03,

Cap ital Federal, 18 de março de 1898.—
Fadai Bra, chefe de secção

DIRECTORIA DE OBRAS E vtaçÃo
De orlem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 80 do dacrito n. 506. de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo os praprietaries dos
predios ns. 98 da rua Theaphilo Ottoni, 49
' li rua da Conceição. 6a da. rua Senhor dos
Pas ,os, 1 da rua Prei Caneca. 4 do largo do
Rosario, 5, 7, 13. 23 e 25 da rua S. Flatil-
cisco da Prainha e 1 n ; da rua. S,'11 1.,131' Alencar

pracedarem á dianolição desses rredioS,
condernni.dOs em v slw ia, no ppaao Ile oito

antteios	 sOit
pena de ser feita, a referida demo' içao rios
°paparia, da Prefaitura a aarica.sa s dos iria-
re .,a, C preceitua o art. 1(1 do
mencionado decreto.

Outrosim, intimo o proprietario do predio
n. 48 da rira Relia de S. João a demolir as
meia aguas e telheiro existentes ; o do predio
n. 123 da rua de S. Christovão, a recon-
struir a parede divisoria corno n. 121 ; o do
prefiro n. 91 da rua de SanCAnna a demolir
os puxados dos quartos na. 15 e 16 do
mesmo predica

Dir(a.:toria de Obras o Viação, 14 do março
de 1893.—Augusto C. da Silva 'Telles,

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr. sub-director faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que seesta pracedendo á bocca do corre, do
aia 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercicio,. incorrendo na multa da lei 03 con-
tribu 1 ntes que effectuaram o pagamento
além desta data.

Quarta serção da Fazenda Municipal. Sub-
Directoria de Rendas, 4 de março de 1898-
O chefe interino, A. A. Vieira.
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PARTE COMMERCIAL

Cantara nyndical dos corre-
tores de fundos puldicos o
!particulares da Capital Fe-
deral
C01130 01110IAL De osmose+ 1 MONDA NETALLMA

90 ri/t,	 a • rata
Sobre Wearse 	 	 6 3/32 -6 5/84
Sobre Pane 	 	 15sa
Scbre Hamburgo. 	 	 lana	 i $937
So bre l"talia 	 	 —	 11510
Sobre No7e-York 	 	 —	 sarau

coita° ~mu. DOO PliNtklm P018LICO/3 a PAaTICULLItalt

Arab:cor

.sitoticos gera-:miriolan, ea	 .....	 77r$1100
• R.. `MUI I/ . 4 conl. 2,, 5
Ditos ,env,I . D.TeR 1.	 0a. d e 4 't i....	 1:000:3000

it .., do L'lm: raaltrac NAcional do 1805,
por' 	 7:,73000

Dlt.“ do Itiipreatirao Municipal de
SS.Oft, port 	 	 153$000

Ditas il o do 1 S10 0, nom 	 	 15300t)
Dita ,. do Eniprestimo Nacional de I559,

no o 	 	 1509$000

Banos

Banco Hypotbecario do Brasil.. ..... 	 antna
• Naconal Bralileiro 	 	 0;71000
Dito da Republica do Braz:l... 	 110;000

Companhias

Comp. Melb r:rtwntos no Itrazil 	 	 21100'O
cita Ferro Carril de S. Christovao 	 	 155$000

Olmigações
Obr'gs. da listrada de Forro Leopoldina,

da 4 0/0 	 ..	 91500

Debentures

Deus. Uniao Sorocabana ituana, 1 4 s.Srie	 52$000
L turas

Lottrate do Banco Credito Real do Brasil,
paiol 	 	 :ia$000
8.,,foria la Caiara Stradical ela Capital Fodorlii,

?a marco 4. 5895 — O avndien. Thomar nabello

O Sr. corre'or Antonio ToUroira Fontoura autori-
ZadO por alvará do Sr Dr. juiz ,11 4)-pr • tor .1a 7 , Pr.-
t oria, vond,rá ota Bolsa, no dia 24 do cort-n , e, 5 ap0-•

ge ra"R , 1,`	 1 00()...s , ie r el	 .18	 11•11.1"). 0 80
ocas da El/preta In lustriul .1 .• M.dborainvnlos no
Itrazil.

Secretaria da Camara Syndical, 111 da tna ,:o do 1598
—	 acaJu o,	 (•

i) sr. c)rr .. tor ntruin rei si a Fontoura
por zticará. 1. 5 • . Dr. juiz	 G. pr	 oin
ItnIsl.n u, 	 lo	 , k) co:r ii	 1. n . )	 •R do El.no

-r,ta-ia da 0,-ara syndt-al, 17 de 111Z1rÇO oi islS.
—O syndleo, Táuwa ..; Ra).,1k n ..



IMETIM sEMANAL DOS PRE2OS DOS PEGUINTES ARTIOS COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE	 FINDA, A PAPER

1 Arrroz do na/ir:soou 	 	 2217011 por sacro
Não	 lia 'foinlio aln ” rwano 	 	 50	 setulling, por	 harries
•	 • Baldia	 awrien tia, a chegar de Nora-York 	 	 12 sehillims e 8 porres por barril

1' nlio	 .le	 resina	 s3,!i	 por	 dtizia
9S:v.)6 sis:3?. por 10 kilos	 Algodão	 em	 (-anis 	 	 itssno	 13$7110 por 10 ;,ilos

N1375
, 1 , 110	 	 	 5050	 $',170	 por cada	 itilo

Kerozene 	 	 .51s5tAt a	 caixa
7$752 '715,58
78C.36 72T.04	 7.	 1 e

FIZ I: IV.")

7$	 •• Ane. ri,an Da 1 .. 1 ine FAMirft.TV'a, 900 toros mariganer.
NO:ninai

S.A°

S1(10
SSQ0

5300 e	 e
S5:0 e	 -•	 •
1".0	 ••

ri 1,1 .) por inn

.1•. sorte... . por um kilo
• •

..... • .....

5210n0	 52S ..'0) por 00
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Junta dos corretores de mercadorias e de navios

tio, ia do mor.» dm,	 —1) ,-retzrio, ('mi i') O mi ' ' SHC '' '"	 i'/".(•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia ludu a tteial Agri•
cola. de Ibarat•-mirien

(ma um 1 III 'ação)

ACTA DA, ASSE).1111.É.A	 RAI. EXTRAOIUMNATUA
NO DIA 19 DE FE:VERFAID) DE 1898

Aos 19 dias do laca de 1 ....ve-eire de 18.is, ao
meio-dia, na rua Nova do ouvidor n. 4, re-
unidos accionistas, representando MO acções
da Companli!a. Industrial e Agricola de Pa-
raty-mi rim etn liquidação, segundo consta do
livro de preonça por todos assignado, o
Sr. lienei Raffard, membro da tommissão
liq u Manto, assa in indo a pensalem.cia, ondera
que, i i aa tanto sido preenchidas algumas rir-
inabitada; legas para a reunia ,  que devia
eirada:trate em 24 de janeiro, furam os
Srs. aecionktas novamente convidados pára
boj o , e sendo esta a terceira oonvocação fita
e havendo sido preenchidas todas as devidas
formalalades, Vale a assamblea rar
validamente com qualquer numero ; e nosta
cosi termid .de declara installada a mesma
asserb/aea, propondo que fos-e convidado o
Da. Caadilo Mendes de Almeida para pre-
sidil a.

Unanimemente approvada a indicação. oc-
cupa o Dr. Cambito Mendes de Almoida a
cadeira da presidencia e convida para ser-
virem de secretaries os aecianistas Dr. Pedro
Carvalho de Moraes e Ja.mes Andrew •unior,
que toma U us seus rt spectivos togares á
mesa.

O Dr. Can lido Mendes de Almeida faz ler
OS convites de cou vocação TIL pres-nte assem-
blea geral extraord Maria, dos lemes consr.atti
os Uns da maestria convocação, que saia tomar
conli ,cinienio e deliberar sobre a lianidação
definitiva da companhia, ouvidas as informa-
ções que s-rão prestadas pela corninis-ão
liquidante, e bem as,ina dedara que estão
preenchidas todas as formalidades legnes
para o funccionamento da presente assem blOa.

Antes, porém, de entrar na orlem 'los tra-
balhos, manda ler a acta da ultima as-, ern-
Ide gani. em 12 de dezembro de 1896.

Pare a palavra, pela orlem, o accionista
Dr. Pedro Carvalho da Moraes, que requer
a dispenaa. 1 ? ) ` ' Sa leitura, visto elmo foi a
inesina acta lei hl icada no Dro,.io Officio/ de ltn
de deman tem m1 itird e se assignala por
ti dos os : , e . a • dii,ts que i.)inarain par
res peco

Unanimemente aperovada esta propoata,
passou-se a ordem do dia.

Tem a palavra o Sr. Henri Raffard, mem-
bro da cemmissão liquida:lie, que historia
t • id.) quanto tem o,...airrido dei . m'i da rsern-

lciêit de 12 de daz 'rubro de 189e, salientando
as difficublaties encontradas pela conimissão
para tarini liar com ()a Srs. Torres, Jacome
Comp. o acconli para a compra dos immovels
da voinaanhia, sitos no triunicipio de Paraty,
apezar do signai em dinheiro dado pela mes-
ma fim a e por dm o frac:isso das ne.rociaçõs
liFi'SC :-entido, com lin-juizo dr . s intere::;-e; da
companhia, visto como. auxiliail m por ein-
preg. ides ' t as fazendas, aquella firma dispoz
dos prediletas awacolas, r,•1 moo apaarelhos
que mandou vender, beta coino	 ga 1). A'
vista do exposto, ili •-erva que urge barrar
urna arovidencia par,, salvar oa iiittres-es
dos credo; es da com pa nina. (rio. propria-
mente s mais e inpenhadoa na sua liquidação,
lembrando que os bens da companhia a bem
dizec Si consistian nas fazeirhs « tildariam
/ienes» e eParaty mirim», c In unia sorte de
to rras (ft-nominal:1 aSerião-Aleare», as quaes
não teern valor .te facil realização met accuaes
eireamstancias financeiras do paiz, muito
emitira com terias optarias para divarsas
culturas e ri-aluindo condições favoraveis
explora „..ão de varias industrias.

Traz astas informaçõos ao conhecimento
ila, assetriblea, diz o orader, para que a mesma
delibere definiti vamenta sobre o in ala de ul-
timar a liquidaçã da companhia ,q 'reja dura
fazem niaS de deus annos, sem resultado al-
gurn.

Toma a palavra o acionista Dr.Pedro Car-
valho de Moraes, obervaildo que, á vista das
informações preslada.s, era melliar que a as-
sembleia aut, rizass:: ole unia vez a transfe-
reneia tti adoro social, composto quasi ex-
clusivanieme das iluas ta feri las fazendas e
sorte de terras mencionada, para ilaste modo
ficarem extinctas as dividas da companhia e
terminada a sue. liquidação.

A vmposito, lembra uma proposta que em
lima das anteriores assemblisas foi feita pelo
accionista Dr. lionorio Coutinho para o Sr.
Henri la ffard, maior credor, ficar com todo

letivo e com elle pagar-se e aos de-
mais credores, achando conveniente ouvir-se
a respeito o masmo Sr. lienrt ltatfarl.

Este t ralara que,a vista çla dilliculdado que
ha em ilidiria	 a liquida(	 da companhia,

100 , 10 ate 4.ora eiripreado, acceita o
alvitre nelleado, comtanto tire lhe sejam fa-
e loa 'ma 05 na • i(),	 o	 •r es cumpra-

Veill	 as,inair; acredita i.),..ocr,
astas bravamente, realizar unta operação de

cr . d to que permittirla sol verde premido esses
comproroSsos, mas policiar surgir eireum-
stanciaa que demorem essa solução e não deve'
elle, aVi.s haver supportado enladinibas oc-
cupaçO.fs com sacrilicio de dinheiro, tomar
obriga eões sem a certeza do as poder desem-
penhar. Concorda, pois, em reeebar o activo
para seu pagamento e dos demais credores',
aias sem pralo lixo para Satisfazer os 1'0?
era vos creditos. Acere:centa que recebe o
activa compreliendendo faz. talas Indepni-
dencia e l'araty-mirini com a sorte de terras
Sertão-Alegre, sitos na fragnezia de Nossa
Senhora da Conceição de Para ty-miritn, mus
nieipio da Paraty, Estado do Rio de JanerrJ,
com s .us moveis, serroiventes, bem feitorias,
tad° nas emdà,• ("ats ern que Si)) aclia,tamhein o
POUCO	 ma hs 10 , t'lerle o lide'i .t. ei 1111)31'ii'11, hena
como o rlirito de ridiaver por sua exclusiva
conta e risco o que foi vendido ou desviado
das role: idas proprie ladcs e a casa terrea
rua Doutor Pe eira na cidade de Parity ille-
galmetoe vendida e mais o signa, recebido
dos Srs. Torres Jaeorno a: Comp., e responsa-
bilisa-se pelo pa s sivo que teérn de seu cre-
dito de 32:00n$, sobe a i9:00ftn mais (iti nie-
nos; Semi io 6: '.f77::414 0 o credito de F. M. do
Toledo, reconhecido par equidade, 1:72a$100
os creditas reunidos de lalmilafaia Filho
Comp., Domingos Alfonso Gomes, Francisco
Sá, Jornol do Bret4i1 , Ernpreza Estivadora,
Montenegro	 Coinp. e Abreu Ferreira &
Corno. e 1:996$G60 os craditos suseeptiveis
de augmento ou diminuição dos empregados
com os quaes pendem que:Oões para encon-
tro de contas e liquidação de responsandida.-
des. Finalinento, entende que pode-se dar
aos immnov . ds o valor de 38:00 iÉs attentaa as
circumstancias expostas.

O accionista Dr. Pedro Carvalho de Mo-
raes propõe então gire, à vista da acquieseen-
era do Sr. Henri Ra ffard, a assemblea vote
o seguinte:

1°. transferir-lhe o acervo social, de que
poderá dispor livramento, asstunindo o
mesmo Sr. Henri itaffard o compromisso do
pagamento dos demais credores nas condições
pelo inesinn apresentadas, ficando a compa-
nhia exonerada de qualquer responsabilidade

2 1, nomear duas pessoas para assignar a
respectiva eseri latira, receber e dar mutuas
e geraes quiinees.

Ningmiten mais pi , lindo a palavra, é encer-
rada a iliscuseTio e votada por partes a pro-
posta, que é a p: rovr.:!a unanimemente.

Per prop • ,;1•1 n !I,	 .1alne5	 Dire

W0111;1.1', srr iS itS'.igT1ii I' d.C:Vil pi,U1'.I.
MUI 11;IS o ,.rOint n 'S 41111 1:u,-ões em nome da com-



•• 
1304 Domingo 20	 MARIO OFFICIAL

	
Março — 1898

pallia e dar baixa na Junta Commorcial, os
Srs. Drs. Candieso Mendes de Almeida e Pedro
Carvalho de M oraes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente mandos/ lavrar a presente acta, que
depois é lida,approvada e assignada por todos
es presentes, sendo em seguida levantada a
sessão. E eu, 2 secretario, subscrevo e as-
signo, James Andrew Junior.— Candido
Mendes de Almeida, presidente.—Pedro Car-
valho de Moraes —James Andren, Junior.—Pau/1'n° J. S. de Souza Junior.—Por procura-
ção de João Pinto Forrsira Leite, Caudi'lo
Mendes de Almeida.—Por procuração de An-
tonio Pinto Moreira, ('anuído Mendes de Al
incida. —Jfenrj P,,affard. —Por procuração de
Manoel Marcosales Homem de Mello, HenriRaffard. —Honorio Coutinho.

Re,conheeo verdadeiras as firmas supra. —
Rio de Janeiro, 14 de março de 189a.—Em
testemunho da verdade, Evaristo Valle de
Barros.

Companhia F. T. Santa
Thereza

ACTA DA ASS EVOLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
Eli 5 DE MAIWO DE 1898

Aos cinco dies do mez de março do anno41e 1898, ás 1 .1 horas da manhã, no salão do
predio da "rua Municipal n. 30, presentes
11 Srs. ^Acionistas, representando por si e
por Pro'euração 1.120 anões, equivalentes a
112 ',cos,( 	 como consta do respectivo livro de
pres,ança, o Sr. Manoel Candido Pinta de
A'sevedo, director presidente, declara instil-

a assembléa geral extraordinaria, con-
vidando para presiddia o Sr. Dr. Luiz Be iamat
'que, acceitando, indicou para secretaries os
Srs. can-mandante José Antonio da Silva
Guimarães e Carlos Il. Gonçalves.

E' lida e aparo , ada a acta da ultima as-
sambleis geral extraordinaria.

Depois de lida pelo Sr. director 'residente
(Ia companhia, uma synopse demonstrativa
do activo e passivo da mesma, o Sr. Dr. Be-
zamat pede melhores esclarecimentos, sendo
então minuciosamente historiadas as finan-
ças da campanhia.

Protesta o Sr. Manoel da Silva Leitão
mais uma vez, contra o facto de, nas actas
das anteriores sessões, não constar o seu
alvitre, que aliás havia sido então appra-
vado, de que, os Srs. directores, só porcebe-
riam honorarios quando a empraza prospe-
rasse.

O Sr. Dr. Bezamat faz longas considera.
ções sobre a ultima assembléa geral e declara
que a assembléa, convocada extraordinaria-
mente não p"ale resolver sobre o protesto do
Sr. Manoel da Silva Leitão, por conter ma-
taria que só Ode ser conhecida e resolvida
na assembléa ordinaria, mas, pela irnportan-
cia do refarido protesto, manda consignal-o
na acta desta assemblea.

O intimo Sr. Dr. Bezamat dá. conta aog
Srs. accionistas do andamento da acção pro-
posta contra a companhia pelos Srs. Ilenry
Rogers Sons & Comp. debenturistas.

0 Sr. director presi lente da companhia,
respondendo ao Sr. Antonio Marinho Prado,
que lhe havia pedido lembrasse o melhor
meio de amparar os interesses da companhia,
é de parecer que, nomeada seja uma com-
missão de cujos estudos resulte o melhor
alvitre.

São em seguida nomeados membros da
dita commissão os Srs. Dr. Luiz 13ezamat,
cornmandante José Antonio da Silva Guima-
rães e Antonio Marinho Prado, que agradecem
aos Srs. acionistas tamanha prova de con-
fiança e promettem envidar todos os esforças
para bem desempenhar s3 da incurnbencia,
ficareis) assentado que. logo que a commissão
conclua os sus estudos e lavre o respectivo
parecer, dará p dite ao Sr. director presi lente

ciimpantria, para ser convocada nova
reunião.

Não litvendo mais nada a tratar-se, o Sr.
prasidente, agrade.iendo a conaança noe a
ssembléa lhe diapereoa, encerra a se são, á

uma hora da tarde, tendo sido lida e appre-

vada a presente acta pelos Srs. accionistas
abaixo assignados

Rio, 5 de março de I898.—Dr. Luiz Beza-
mat, presidente.—José Antonio Silva Gui,m-
reTes, secretario.—Carlos	 Gonça1VCS
noel Candido Pinto Azevedo.—Antonio 211ari-
nho ame,/ de Oliveira Braga.—
Custodio Rodrigws Corgas.—LeitdO, 'roia° &
Comp. — Manoel da Silva Leitt7o. — Manoel
Vieira Mello.

Companhia Ferro Carril
Villa Uzabel

ACTA

Aos cinco dias do mez de março do anno
de 1898, reunidos no escriptorio da Compa-
nhia Ferro Carril de Villa Izabel, o I hora da
tarde, accionietas da mesma companhia re-
presentando 14.9J4 acções, o Dr. Gabriel
Osor io de Almeida, presidente da companhia,
declara aberta a sessão e propõe para presi-
dil-a o Sr. B. Wachneldt que, sendo acceito
pela assembléa, indica para s-cretarios os
Srs. A. Weguelin e Dr. Ulysses Vianna,
indicação que foi igualmente approvada.

O Sr. presálente declara que o objecto da
reunião é a eleição da directoria, uma vez
que a actual teve apenas os seus poderes
prorogados, nos termos da deliberação to-
mada na ultima reunião, havida em 22 do
mez passado, pelo que convidara os Srs. ac-
cionistas a elegerem os membros da directo-
riroo conselho fiscal e os respectivos supplen-
tes.

Procedendo-se á ele'ção foram recolhidas
sete codula.s, representando 14.994 Reles,
que, apuradas deram o seguinte resultado:

Para directores: Dr. W. Zimnosels 41 vo-
tas, espitão Anni sal Pe Iro dos S 'altos 41 vo-
tos e Bortholdo Wachnehlt 41 votos.

O Sr. presidenta declara eleitos directores
os Srs. Dr. \V. Zimnosels, capitão Annibal
Pedro dos Santos e Bertholdo Wachneldt.

Para membros do conselho fiscal foram
recolhidos os seguintes votos:

Dr. Ulysses Vianna 39 votos, A. \Veguelin
39 votos e Emitia Roeltgen 29 votos, e para
supplente Leopoldo teu Brink 39 votos.

O Sr. nrenidente de slara eleitos membros
do conselho fiscal os Srs. Dr. Ulysses Vianna,
A. Weguelin e Emilio Roeltgen e supplonte
o Sr. Leopoldo ten Brink.

O Sr. presidente prosee, que a assambléa
manifeste um voto de reconhecimento á pas-
sultt directoria pelos serviços prestados á
companhia e por ter alta se prestado a con-
tinuar a dirigir a companhia até a eleição
da directoria actual, sendo unanimemente
approvada a indisação feita pelo Sr. presi-
dente da assemb!ea.

Nada mais havendo a tratar-se, foi levan-
tada a se9são, ss iolo a presente acta religida
e assigaadi. pelo 2' secretario Dr. Ulysses
Vianna o igualmente assignada pelos outros
membros da mesa e accionistas. Ulysses
Vianna.—•. Weguelin.— Berthold° Wa d/,
noldt,— 1V. Zi»otoseh.—E. nicitgen.— Leo-
poldo ten Brinit.— Por procuração do \Villa
Schtnilinsky &. Comp.— Berth. Wachneldt
•••n•n••••n•,	

ANNUNCIOS

I3nneo da Republica do
Ilrazil

ASsEMBLEA GERAL ORDINIRIA.

Dovendo reunir•so, a 12 de abril proxi-
mo futuro, a ai, semblia geral °ulularia deste
banco, de ordem do Sr. presi l ente faço pu-
blico que á disposição dos Srs. accioni-tas

acham os d siumentos a que se 1'0 li e o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 do julho
1891.

Ria de Janeiro,11 de março de 1893.—J. 13.
P ee ,yo Juntar.

Companhia Efatrada do Perro
S.	 Grande

ASsEMBLEA GERAL oltDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembVa geral ordinaria no dia 31)
do corrente, ao meio-dia, no salão (I s andar)
do 13 imo da Lavoura e do Commercio do
Brazil, á rua Primeiro de Março n. 61,
para prestação de contas do armo passado,
leitura e approvação do relatorio, e parecer
do conselho-fiscal, e eleição da directoria,
conseIlio-fisc il e supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, O rua de
S. Po Iro n. 28 (2 0 andar), desde o dia 23 de
fevereiro proximo passado, os documentos a
que se refere o art. 147 da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de marco do 1838.-0
presidente, A. A. Fernandes Pinheiro. (e

Companhia Fabril S. Joa-
quim

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria no d i a 24 do
corrente, a 1 hora da tar te, á rua de Santa
Clara n. 17, em Nitheroy, afim de tomarem
conhecimento do relatorio e contas da di-
rectoria e InTeCCr do conselho fis aal, relati-
vos ao armo s seisl findo em 31 de dezembro
ultimo A, de acrorlo com o art. 38 dos esta-
tutos. precederem á eleição iTe novr directo-
ria e bem assim á do conselho flacal e res-
pectivos supplentes para o corrente anno.

03 Srs. accioni s tas possuidores de acções
ao portador, nes termos do art. 22 dos esta-
tutos. te rão de deli-sant' as respectivas
cautelas até o dia 20 do corrente.

Do dia 14 até á data da realização da as-
sembli ; ft geral or linaria ficam suspensas
transferencias de acções, nos termos do
art. 29 dos estatutos.

Nitheroy, 9 de março de 1893.—Pela Com-
panhia Fabril S. Joaquim.— J. Athahyde,
presidente.

13aneo Ill y pothocario do
Itrazil

ASSENIBLEA GERAL ORDiNARIA

convida-se os Srs. accionistas a reunirem-
se em as .remblaa geral ordinaria no dia 28
do corrente, á I hora da tarde, no edificio do
banco. á rua Primeiro de março n. 27 A,
para julgamento das contas do atino de 1897,
na forma do art. 143, da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891 e eleição dos membros do con-
selho fiscal.

Continuam á dispoaição dos Srg . accionis-
tas, na, seérm.aria, do banco, desic 15(10 Fava-
reira proximo passado, tolos os documentos
a que se r !fere o art. 147 da citada lei.

Da dia 18 do corrente em demito, ficara
sivpansas as transferencias de nações deste
banco ati) a realização da assembléa. geral.

Rio de Janeira, 11 de março do 1898.—
2)0se0 director-secretario, Jolo Paira Anjos Es-

(•

la rovIclento » Companhia
Braziloira do Sgeirom

São convidados os Srs. accionistas para
se niunirem em assembleia gera) Minaria
no dia 21 de março, ao meio-dia, na sede da
companhia, Lirgo da Carioca. o. 20, I s andar,
afim de tomaremn conhecimenta do relatorio
11% directoria o do parecer do conselho-
fiscal.

To los os papeis e documentos legaes
acham--e á disposição dos Srs. ae2ionistas.—
A dirrrioria.	 (.
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